
*+?àd Pref êitura Muni.ip.t dê Tauá X^TAUA
EOIÍÁL DO PRÉGÀO EL€TRONICO N' O9,O3,OO'2O22,FMS

PROCESSO ÀDMtNtSÍRÁTtVO il. 05,03.003/2022-Firs

O MUNTCjP|O DETAUÁ CEARÁ rorna púb .oque pÍomovêiá tctaç:o nâ modatdadedê
PREGAo ELETRONTCO coâlome êspêcilic.Ções conslanlês dô Anexo I dêsle edta A
prê*nle I'cdaçào*íà prôcessadaconíoÍmê âs d'spos çôes dá cónstíurÉo Fedê€tem seus
án!00s37 mciso rül LeiFedera no10s20 de t7 dêlurho de 2002. LeiCoópementar no
123 de 14dê dêzêmbÍo de 2006ê súás áleraçõês Decretô Federatnr 1ô024 de20dê
setembro dê 2019 D€crêto Munôipâ n" A121A02t2a19 de 21 de lânêro de 2019 ê
subsd aiâmênrê. a Le Fedêrâl.o 3 666 de 21 delunhô dê 1993 @m sú.s â(erações bêm
como pêlâs nôrmas enldãs nêste Edía e seus ênêxôs que detê fazem pà,tê r;leg.antê
apicând. sê. no que coubs âs dispos'çóes conridás nâ essaÉÕ êspêclr* do objeto

' TIPO OE LTC|TAÇAO M.NOP oCEÇO _N IAq O oOR I LV

2 MODO DE DISPUTÂ:ABERIo

3 DÀ FORMÁ OE ENÍREGÀ PARCELÀOO DE ACOROO COM A DEMANDÂ

4 OBJETO RaC]S]RO DE ocLÇOS oÀFI 'u . R E LvL\_UÂl rO-tS'ÇAO Ot 01(-vj !,Llc.J o MrRoóNtB.s pÁoÀ tocovoÇao Dt pAc., r\lEs pÁRA
TRATAMT\TO TOqA DO DOV C -'O PÁRÀITT\DI O ÀS NLCLSS D}S DÀ SECCE-ACIA
DE SÀUDr J-NTO ÀO F.NOO MJNC,Pêl DT SA.DE OÉ rAL,Á-Ct dê âcóido em:s
6p@feÇô6 e quanlilâlivos qeviíos noAnêxô I ÍêÍúo de ReterêncE

5 Do acÉsso ao EoTTAL E DoLocaL DE REÁt tzÀçÃo

5 1 O êdilâr 6là d'sponiver graluilãmenlê nâ comtssáo Pemanênrê de Lic ação da
PÍeÍêitúE dê Tauá sluada na Rua Abigaii Crdíãô de O verc, s/n ptãnáltô dos Cotibns
TàúàCE CÊP 63 66G000 (PÍédlo da Cidàdê DliraD no Poríalde L cÍáçõês dôs Muncíprcs.no 6irê do Tnbunal d€ cônIás do Eslado dô ceêrá TcE
(hÍps://licitâôô6 re cê Oóv bÍrndq.php/ c aeolabêÍtãs) e na ptatâÍ.rmâ dê 

'c 
ia9óes

elerrón cãs dâ Bd$ BÍas eiÉ de Meredorla (https ,!!w bbmnel cilacoes @m br) ôú

52. O Pr€áo ErêrÍóntco erá ea zâdo 6m essão púbtcâ pormeioda NÍERNET mêdiântê
condiçóês dê sêsuÍança cnÉografi. ê áulenúcáçáô efr todas as suas làsês atrâvê do
Slslêmã dê PÍesáo Eletronlco (licitaçóes) da Bolsã B€sireirá de Mer€doriâs BBMhet no
êndereÇÕ elêrrôn 6 wwbbmneu'cila@es.@m br

6 DAs DÂTÂs Ê HoÊÀRlos oo CERTAME:

6 1 tNÍcto DoÁcoLHrME[ro DAs pRoposTÀs todêágôs1ôde2022. às iTh3omin

62 REcEBlttENTo DE PRoPosTAsaÍÉ 23deasoíod€2022 às o7h3on'ô

6.3 OATA DEÀBERTURÁ DÁS PROPOSTÁS 23 de asosto de 2022 às03h00m'n

64 rNicro DA sEssÃo DE DtspurÁ DE pREçosr 23 d€ áqôsro de 2022 àsoshoomn

65 REFERÉNC A DE TEMPO Para loda§ as reíeíêncâs dê tempô u izadas pelo srslemâ
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#rrüÁ Prefê&úâ Muntcipat d. T.!á L

66 \à 1pô,ese de ";o -aleFrpÀdêlô ô' oloT-oo qJsquê.tr'".,r"-""--'" r"""" " "impêÉ a ea Éaç5o do énâmê ná dâla p,ev's1a ã s€ssáo sêrá emâ.cadâ para no mtnim.
2ah (v,nte e quairo horas)ã conlárda espectva data

7 Nesle Edlãr sêráo en.onlradas palavms sigtâs e abÍevaturas com os mêsfros
sEnúcados, conlôme âbâixô

â) LICITÀÇÁO: O proced mento de quêÍârâ ô pÍesenle ed at
b) LlcrÍaNTE:-PessoaluridE que pâílicipã desrâ tictu€o:
c) HÂB|L|ÍAçÀO VeÍihcaÇãoãtuálizádádáslúâÇãojuridia.quaricaçàôtêcnrcâe

econóôr@hnaneÍa e relulãridádê fiscâl que sela €xigida n616 êdiar dô
venc€dor da,àse de píopôstã dê pÍêÇôs:

d) ADJUOICATARIA Pês$âluridi.âven.edoradarcnação àquãl*ráãdlúd'cádo

e) COmRÂTÂNÍÊ O Múó ôip ô de Tauá que é sEnãrár o dÕ instrúmêntó 6íElua .

0 CONTRÁTÂOÂ] Pêssôâ lu.idi€ â qua loi adludMdo o obtero dêsrá iô1rÇáo e é
signdáná dô contato coh aAdministraÉo Públià:

§) PRÉôOEIRO: Seruidor ou nomeado. desqnãdã por ãro dô stula. do Podêr
EÍédrivo Múnrcipâ. que réaruaÉ os procedmenros de Íê.êhimenro das
prôposlas de peços e da documenlaçáo de hâbilitâçáo, âbênúÍâ ôonduÇáodos
pbôedimentos Íelattoos aos lances e á escolha da propôslâ ôu dô rance de menoÍ
pÍeço, adjud'caÇão. quando nãohouvêrÍecuíe elãboração dã átâ, úídúÇáodos
tâbâlàc dâ êqu pe dê apô'o e rebimedo de mpugnaçâo âo êditâlê ÍêcuÍsos

h) EOUIPE DE ÁPOIO. Equipe des'gnâda por .1o do tilulã. do Poder E eutvo
Municipal iomadâ por no minimo 02 seMdo.es que preslâéo ã nêcêsúnâ
asslslência o Preg@im durante a relu aÉo do pGgão

D ÁUTORIDADE SUPERIOR: E o tlulaÍ do órgão ou sridãdê dê ônoem desta
I'ciláção incumbido de delff o obtero da ldtaÇâo, êaboÍãÍ 5eú têmô de
rêlê.éncE, oÍçamento e nsLrumênio convocãbno decldtr sohre impúgnâÇão ao
êdital detem nar a abênu€ da lidlaÉo. dêclliÍ os reuÍ$s mniã alos do
PÍêgoero, adludEr o objeto ao vencêdor. no cãso dê rnteeGiÉo dê Íecu6o.
homologar o r6u[ado da licilãção por mêio elêÍón co e pÍômovú ã é êbÍáÇão

j) PMÍ PÍotuitura MunEpalde Íãuái
k) DOE: Dáno Olciâldo Eslado:
l) DoU: DlâÍioofciãrda unláo,
m) ORGÂO PROVEDOR m SISTEIíÀI Bô sá BÍâs'lêtrâ dê MêÍeddiâ

3 OAS ÂTRIBUIçOES DO PREGOEIRO

3l O ceremê *rá conduldô pêlo P.êsÉi.ô, quê tê.â. êm êspêcal âs sesu nies

R êspôôdê r à s q uêstõês í, m u râdâs pêrôs pÍopo ue ntes. reLativã s ao cename:
Cônduzira sssão púb cãnâ in1êmet.
Vê i.âr ã óo.íôímrdâdê dá propôslâ mm ôs rêquisn s esrâbêlêc'dôs no

Veífier eJulgar as @nd çôes de habr ltaçáo
Re@beÍ. êrâm nãr e dec dÍ sobB â ped nênc,a dos reursos e êncaminhá- os à
a úond âd ê úmpelênlê quá nd ô mânhver su a deôLsão:

AdludL.ar ô oblêio qúândô náo hôlvêÍrêcursô
Conduz( ostrabalhos da equ pe de apo o

f)

1)
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Prêleitura MLnlclpâ, de ÍãuáTAUA

9l os É{anres eneminhã.ào erclusNamênrê poÍ meE do s sjêmâ elêtÍónico
concomitântemente ôom ôs documeílos de hâhúiáÇão eÍgidos no êdiiâ]. proplsta com a
descrçâo do oblêlo ôÍedâdo ê o preço. até â dálâ e o hoÉno eíâbê eidós DaÍa abêrrurâ dã
sessáo públhã quândô enlào enÉrar*à automaliemenb a êlãpá de ênvo dessa

§ 2 Os dôcúmenlosquecompõem á prôpôsta e a hab 1âÉo dotc ãntemethorda$iíÉdô
somênlê sêÍào disp.nibillzados pâra ávariáçao do pÍegoê rô ê párá ã{§o púbtco apó§ ô

, Encaminhar o pÍocêsso dêv'damente insrrurdô ao ordenãdorá dê Dêscsâs da
uô dade admmistrâllvâ AêsroÍa e pÍopor ã hômôrôga*o.

DA EMIREGÀ DE DocuuÊI{TAÇÀo

123 Lc'1r"esdeúda"enlpcadáslados,u.roâBô<à B'â+e aoeVeroon">

Dos REcuRsos oRçaMEmÁRros

10.1.4sd6pêsãsd&oíenlêsdaAlâdeRegstrodêPrêçôscôÍerãopelatsiEdereúrc.s
do(s)óÍsào(s) /êntidade{s) páíiôpânle(s) do SRP (sislêmã dê Rêoiírc de preÇos) . seí
nfomada quandodã lávrâlúrâ dô iôstrumento de conlratô

11 DO ORGÂO GÉFENCIADOR

il 1 CabeÍáàSêcdán.dáSâúdeogrencamêntodaAtâdêRêgistrodepreços nosd
aspeclÕ operâclonâl ê nâs auestõ* ]{ais.

12 OÂPÂRnC|PAçAO

121 Pôdê.ão pãÍllôpãr dêsla I'clâÇão âs p6soas luÍjdicás lêgâlmênte coBtituidas quê
ãlendàm á lod* âs @nd çÕesexigdãs neste editâl obsêruádôs ôs nece$ános Equ sftos dê
hâhirhàçào júndicâ. Íegurandade fscat e tÉbathistâ qúá fcaÇáo lécôiÉ e e@nôme-
6nân@8, in.rus've têido *us oqewos socas compaltvêts côn o ôbjelo desh ticiraçâo

12 2 Â .êspêio do @to d€ opeÍawnallzaÇ5o dÕ sstêmá

1221 O Cuslo de opêra.,onalização ê uso do sisiemá fiúÉ a caÍgo do rcúnte que
pganá á Bolsa BÉsilete de MêÍ€donás, pÍôvêdôÉ do sislêmâ EêtÍónú o
€quivalentê aos ostos pela ulilizaçãÕ dÕs rêcúrsôs de temologia da nÍomãção
@nsoa nl€ labela fornêoda/êm it d a pela entilãdê iôs Gmos do ârtiso 5" ncso l. da

12.1 O olantê devêÍá promovs ã suã lnscÍiÇáô e credenciamênlo para panicrpardo prêgão
drelamênle até o hoÍáno ixãdo nô êdilâ p.râ r^sdçàô e cadâslramênto

125 PaÍa as mic.oêmpresas êmpÍesas dê pêqueno pôíê ê âs óôpeÍatvas que se
êôqúádÍêm nostermos do art 34 da Le' FedeÍaln'11433/2007 ê quê nàô sê êncônlrâmem
qúâlquêrdâsêiclusóesÍêraconadasno§4'doa.lrgo3'daLê Fêdêrálno123/2006 dêvêráô

para o exercicD dÕ lralamênlo luÍid cô
smpl íedô ê d lêênc âdo prêv siô êm Léi

1 2 6 Á pa 
'1'c 

pa çáo nesie ceflame mpo 16 a o píopo nêntê á iÍêst â ê ÍÍelrâtáver a oerlação
das condqóesesrab€lecdas oopíesênlêEdrâ hêm como â ôhsêruàn.iâ dôs reguramenrôs

té.n'câs âp'cáveis



Çj PEleirurã Munlclpâr de Íauá

b4

TAUA t>
rk'lâÇãôdeoredevê'dÍorek ôôôõioe-pe4êrâ.cônd,(ões

121 A pétltctpaçÀa no p€§ãô êslá condrcionadá ohnoaiorãrenlê à
Credencia mefllo d o liciIãnrê áré ô rr m e dê hsáno p.evistô

12 3 E v.dadã . p.áiclp.çaó no5 scluint.s c.sor:

1281 Émp@sâ cuja talénciã hâlâ sidô de@tada sem quê tshâ sdo egamêntê

1232 lmped das de lic áí ê conrrâiár côm a AdmhislrãÇão Púb câ
12 33 Suspenss lemporârlãmêntê dê pârtEpar de UcitãÇáo ê impedidas de conríãlár
coe á AdminrstaÉo Públicâ
1234 Dslaradas inldôneãs pêla Âdmrnistraçáo Públ'G. enquaíto peÍdurarem oÊ
molNos delêÍm ina ile s destà côndr Ção
123 5 Licilânte que 

'nco.rá 
êm quaisquêr das h pót*ês pEeÉlás no anigo 9o càplt

e inciss, daLê n!3666/1993 ou*la

Ad 9' Nào pocleá panbipat, dttutê ôú kdiÉtafrenle da liitsçáa oú
da êrccuçáo de abê ou *tuiÇa ê do íónú@nlo de bens a 6tos

t ó êu,btdo ptujeto bàsim oú êx*úli@ pessoa Íisica u juridlcal
tt ehpEsa, tsolada entâ oú ên @ns(rcio. Êsponsáwl ,ela
etaboBçàa do t4eta bàsiú oú ê,euti@ @ da aEl o autu do
p@je[. s4a dinqenle. gerenla. iahist. aú dêtenlat de najs dê 5%
lcúca pat @ a) da úpnol mn diÉltó é !ólô ou cantoladar.
Éso@sável técnica au suttontât do:
ll seMdú aú diàgentê de ôOáa ou êhtidack @nüatanta óL
rc spq sáv e I po I a icnaçéo.

12.36. Eslranqêras não ãulorzâdas ã mmêrciãlzÍ nó pâls
12S.7. Cujo eíaturo ou contalo eciãl nãÕ inôúâ ôo ôblelivo ecialda mpesâ,
alúidadê @mpative com o obielo do Énême

13.1. Ás pessoasjuridies intercssadas da€ráonomêâÍátrávés dô msrÍrmento de mandalo
cff fma rMnheda opêÍãdor devidãm€nlê $€aênciado en qualquer @Íelora de
merBdoíiãs asociadâ à Bolsá BÉsihií. de MêÍcàdôÀâs ou pela pópria Bolsa BÍas lera de
l\,idedoÍiââ. ãaibu ndo pode6 Éê íomulâí/ âsssl'Í lan@s de preços e pratcaÍ todos os
dêmâ s atos ê opêÍãÉ€5 no slrê: ww bbmndric lâcs 6n bÍ

r32 A padicipãÇão do icitânre no Prêgão ErêlÍónr.ô * dârá por meLo d€ coÍeto.a
eniJatâdã paÍã ÍepÍestá lo, ou dndâmmtê pêrá BBrí que deverá ôantuslar em Émpo
pdpiodôsrslema. plenoconhÀimeílo, acenáÉoêâlend merloásexigênciasdehabi ilaÇão

13 3 O acêsso do opêGdor ão píêgão. pãrâ êrêilo dê êncm'nhânênro de pÍoposta dê
prêÇo ê LanG su€ssrvosde prêÇos em nomâ do lciânte somênte 3edárá hêd,ánlê p.év,a
d€tn'ção de *nha pNatva

134 Achavedéldenff€Çãôêá senhâdôs operâdoÍ6 podeÍâo ser ullizadas êm qualqúêr
prê!áô êlêtón ôô sâvô quândô cndêlâdâs pôÍ sô citãçáo do cÍedenciado ou poÍ in cialiva

13 DO CREOENCTÁüENTO NO StSTEitÀ E PÂRTTC|PAÇÃO

13 5. O crlanle responsab' za-se exclusva e íomalmêntê pêl* 1íansâçõês êíêluâdas êm
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prâtróadosdirelâmen1ê ôu pôr su rcprêsênlânlê eÍcluidâ â rêspônsab tidade do pÍôvedoÍdo
sislema ou do óíqãô oú ênndade promotôrá dâ trclaÉo pô, evêntuais danos dêcôÍentes de
uso indevdodas cr€dênclâ s de acesso âindâ que poÍ le.enôs

136 O sêdên.iámenb do forrecêdor e de seu Íêprê*nlante tegatjlnto âo sistêmâ
eleirónco mpl'e na responsabidâdê rêgat peos áôs prâtcados ê nã flêsunÇão dê
cãpã.ldáde lécn@ paE reâDàção dâs trânsaçô€s nê.êntes ao pregão êretÍóni@

13 7 A panÉipaçáo no PÍêoãô EretÍónco se darà pôr meE da dErâÇão dá senha oessoal
ê 

'ntÍansferireldo 
rêprenrâ.ie oedencEdo e súbsêluênle encamnhâme.lo da pÍoposE

de preç.s. exc usrvãmálê pôr heio do estma etêi.ón co obseryãdã dátâ e horário timlê

133 Cabêd ão fohecedoÍ acompanhãÍ âs opeÍaç6€s no sslêmá etetróni@ durãnte ã
sessáo púble do pEgáô, rÉndo rsponsáve pêto ônus decorentê dá pêrdâ de negócios
dianlê dá iôohseNànciâ de qualsquêÍ mênsâqens emíidas Dêlo sisremê ôu da d6mnêxão

TAUA

139 Oúarquê.dúvidaefl relaÉ a pode rá ser e*larecid ã
áLÉvés de uma @íetors de mercãdo ãs âssôcâda a Aotsâ BÉàíêtá deMêrDadôrcs ÕL mrõ
rêêlô.ê São Pd-cso r", a2o3 O oO A.ê'àêo LonpFra dâs côÍêroÍas oe merLãdonds
vinculadas a B€lsa BÍasrbtra de Mêrôadoras poddá ss oblida no sitê

14 DA ÀPRESENTAÇÃo oÂ pRoposTÂ EtEtRóNlca E Dos oocuMEmos oE

141 Os licíãnles encaminhãrão. exô]úsivámênte por mêio do sistemá, côncom antemenre
@m os docurenlos de hãbliráçãô êxig:dôs io edrat pÍoposrê com â descnÉo do oblero
oÍedâdo e o preÇ., ãté a dâiã e o àôrá.io 6tabelecidos parâ abêdu.â dá sessão púbtca
quando €Ínão en@ruÊsê á ã'xômá6 ôãmê n1e â eta pa de ê nviô d€ ssà do.u mentaçá o.

14 2 O svo dâ p.opo§iâ. ã6mpánhâda dos doumênlos dê hâbitrtâÇão exigidos nesre
Ed al ocoíeiá por meD dê chãve de âôê*ô e senha

143. As Micr@mprees e Empêsas de Pequeno Ponê dweÍáo encaminhar a
documênlaÇão dê hãbíitâÇão, aiida Are hala atguma rêslriÇão dê Íêgúlêadade fsca ê
rmbalhisrã nos rê.mos dôáí 43, § 1.dâLca" t23 dê 2006

144 lncumbná ão lictánlê âôoúpánhaÍ as operaçôes no sislêmâ êtêtÕn@ duÍanre a
*ssão púbicâ do PÍêgàô ficando responsâve p€ o ônus dêc.rênte dâ peÍdâ de negóc'os
dlânre dá inôbsryânciâ dê quàisquêr úeisagens emldãs pêtô srslêná ou de sua

j,l5 Alé a ãbeíu6 da s6sãô púb câ, os lctântes podeÍão Étkar ou súbslltúú á p.ôpôsta
e os docunênros de hãbirraÇà. anGriômeôtê nseÍidos no s slema

146 Náo *rá êslahêleidâ nêsâ êlâpá dô eHáme oÍdem dê classiíeção ênirê ás
propostas apresstadas o que somênle ocoÍêÊ, âpôs a rêalizaÇão dos pÍo@dmênlos de
Ôeoooacão e uaamenlo da oroDosla

147 Os dô.umêdt6 quê côfrpõem â proposla ê a nabi âção do ti.iânlê mêhôÍ
crãssíiMdo sômênlê sêrãô dsponblizâdos para ava iaçáo do pregoéúô ê paÍâ áó6so
púb Eo após o en@rEmenlo do enuD de an*s



.5 DÁ FORIllÂ DÉÀPRESENTAçÂO DÁ PROPOSTA ELETRóMCA

151 A PropGtà dê PreÇos dê doschssilicacào d*eá
e!. Lç.vãmêrê pôÍ me o do s'srêrá€ekóÍô sEM À tDENTtFtcacÀo oo FoRNÉcE

usBê a ihcusáo de €ndêíeÇ.. iê]êfo.e e oLlras lnÍômãÇó6 que possam de

É*.:sc TAUA PEIêituÉ Mlnrctpat dê TEUá

15.3.1 Os prêços propostos dêvêÉo eí, dê a6rdo óom o quanliiâlivo óô bêm

1532 Nos píêços F deêÉô 6tár nc uidás âs rsuneraçõê. os êneíOôs sôc â's
tdbuán§ tÉbalhisras. prcvldênciádos, isôáis e comercia§ laxas ÍeiBs. sêguÍôs
de sloe mentos de pessoâl. clstos ê dêmá s dêspesas que possam nc d ir sôbrê á
mnlÍâlação inclusivê a maeêm dê lúcb nãô ébendo nenhum oúÍo ônus que náô ô
vâlor GbpúLádo nâ rêleddá Poposlá de P.eçosi
1533 Os prêços p.op.slos sêrão dê erclús'vâ.esponsab'lidade do ictânt . nãô Lhe
asistndo o dÍeil! de plêileaÍ quakuer ateÍação dos m6môs sôb alegaÉo de erõ
omisão ou qwlque.oútro argumenlo nào prevrsto êm lê
1534 O@Íêndo discrêpància ente o preÇo lnilánô ê IÔlâ. pÍêvale@rá aqúêê
anÇâdôno sstema e uU Eado parã cassiícãÇãodas Popôstas de PrêÇôs devendo o
P,êseÍ. prôcêder às côÍeÇóes neessànas
1535 Nàô *.áo âdJúd ôâdâs PÍôpostâs dê Preços com vatorês
dos prêÇÕs untários e tôtâLs êstmãdôs pãÉ â conhatêÇão
defnrdos no Iedo de Referênciâ
15 3 6 Naãnáiredas Propôstàs dê PÉÇos ô PÍê4Éró obsêruarâ o MENORFREÇO
UNITÁRIO POR ITEM
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qualquer môdô dênlrfioaÍ o llcilante) câmcte.izândo o pÍodúrô proroío nô cámpo
discrminãd. @nle6ptando lodos .s iêns. êm @níomidadê ôôm ó Temo de RêíêÍéncE
Árerô I do Édila. a qual@nteÍá

A modalidadê ê o númêÍôdâ 
'cía#oEndeÍeçâmênto ãô PÍêgoerc da PÍeíeilúrã Mun.ipálde Íauá-CE

Pao de vá d.de da Proplsta de PÍeÇ.s não rnlerior a 60 tsssênrá) diasi
Os ltêds ôoradôs ôos quannblivG tcrãdôs, segundo a untdãde de fr€dida

DêclàÉÇão dã cnanb q!ê. nos vã o.es áp@s€nbdos actma.6rã0 râctusos
Iodos os tÍibúto§ 6icàrgos 1Íaba histas, prêvden.iárlos fuis e emê.ciais, tax6.
fêl*. seouÍos. desloemenlos dê pNar cusros e demais despsás qúê possam
in. dn sobrê ô ôblêtô r citádo. incrustve a maígêm dê tuÚo:
1s16 DÉraÉÉo de que o propoiênlê cumpÍe penamenrê os rêqúisitos de
habilllaÇáo e aue sua Proposla dê PreÇ.s êstá êm@nfomdad€ @m ãsêxi!énc€sdo
ôsLtu@ôto convoetórc (edital)

152 O enôaninharenlo de PÍoposr. de PÍêçG pressupóe o pte.o mnhêcimênlo e
ãlendimênlô às erLsêncas de habiLLlaçáo preúsras rest\q Ed(at O ticlranlê eÍá rcsp.nsávêl
por tod âs âs ta núÇó€5 q u e rorem êíeluadás em sê ú nmê no s's1ema e Lêrôni6 ãssümindo
@úo f@s ê verdadêúas sua Proposta de Prêçns ê lânces

1521 Â licitante devêá êncninta.ãExo no 3lsteha, sua CÂRTA PROPOSÍÀ
PREÇOS. atrdés dà opÉo FICHÂTECNICA, êm ârqlivc .o fom.ro zlpítê {2ip).
O .d. do arqutvo dêv6.á iniclar.om . prlávrá Ânexo, êr.: Andol.zip, ê o
tlraúo d6edã ã.quivo náo podêá êxcêdêrà 500Xb,

153 Os pÍeços @n íanlEs dê Proposlã d€ P 6ços dô Lôiiânte dévê.ão coÍÍs apênâs d u â s
esas dsimais após a virgula qbendo ao icilántê pÍôceder ao aÍedondamênto ôu
despreaÍ os númer6 após as dúas Ées dft mâis dôs entavos
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cotados deveÍaÕ *r rgôÍosamênle conlêndôs pe.s

1s5 O pÍazo de va dade da P.op.slã de PrêÇôs não pode serinlerorã 60 (ss*âla)das
cônsuhvos dâ sessào de abênuía desla c ãÇão..ô^lomeadgo6"daLe no 105202002
câso a lrc(âíle náoinÍomeem suâ PÍôposra dê Préços o prazo de vãrdâde sêáensidê.ado
âauele dêfindo neste Edtal

156 A aprentaçáo da PÍoposr. de PíêÇos 
'mprca na oénc a ctâÉ dê rÕdos ôs 1êmos do

ed lal e seus anexos em especial quãnio à êspêcôÉçào dos sêMÇÕs ê ãs condtçÕes dê
padlcip.Éo 6mpênçáo, lulqâmenb ê roíhâ i2açáo do contíãlô bêm ôômo a a@ ação e
suleição integÍa às suas disposiçóes ê à éa'srâÇão ap Eivê notadãmônrê à3 Lê's FedeÍais

lá4 os quanrlâlrvos rciládôs ê

154 r A Câ.lâ PÍoposta deve coniemptâr o quâihtárro do têm êm sua toiá idade

157 Somente *rào ãe lãs Proposrásdê PreçoselabôEdas e ênvadás átBvé! do sisiema
in.lusivê quãnrô aôs *ús ânêrôs nào sendo admítdo o reêbtmentô oêt, ,Íeooêúo de
quãlqúêr oLlÍo dmumênto, nêm Êemíido ao ,cilante íaerqúalq@Í ãdênd. âos enlregues
âoPreooênorqmêodôs3têmá

153 S.é d6c âssiícâdâ â Prôpôs!â de PÍe@s apÍesentadã em desconlôm dàdê .ofr este

16 DOS PROCEDIMENTOS DO
cLÁsslFtôÂçÃo DÁs PRoPosTAs
ÀCEÍÍÂçÃO OA PROPOSÍA,

PREGÀO . DÂ SESSÂO
E DÁ FORMULÂçÀO DE

161.4 padn do horáno pÍevslo no Eúlal e no síema pãÍã edastamento e
en@únhaúenlo da pÍoposta âica de preço e dos documenlos dê habilliaÇão, têlà iniciô a
ssão pÚbli@ do pe9ã0 eretÔn,co @ú a dvulgaÇão das poposl3s dê pEt s reêbrdâs
pdssandooP'egoe'oadvala'a"€r"b, d"dedésgoposlas

16.2 Áberta a êtâpa coúpelitvâ os .ep.esedanles dos ÍomêEdores d€vêràô êsIãÍ
mneclados ao sslEma paÍa pãnicipar da sessào de lances A càdá làn.e ôÍêíadó o
paÍiicipaniê *rá mediatamenle nlomado de sêu íêcêbimenio 6 r6pêcltô hóráio de

163 Os lic(ãnles podqão oíer@r lan@s su€ssivos obsedãdos o hôÍá.iô írádó oâÍa
abenuÍa da sessáo e as regÍas eslab€ ecidas nesle Ed â

164 O icitânie somente poderá oftrêcêÍ ancedôvaloÍ níê ôÍaôúlimôpoÍeleorertadoe
re§Etrádo pêlosislemâ obsê âdo quandoholver o'niefrãro minimoded'íêrênçâ dêvarores
ou de peÍ@ntua6 entre os ranc6 que lnoidÍá lanlo em relação aos ancês nlêmedàÍôs
quanro êm.eLaçâo ao lance que cobnra melhor oteía

1641 
'nletoarô 

mímô dê dÍêrenÇâ dêválóÍês ou peÍéntoais ê

'n.idiÍá 
râÍúô êm.êlâçào âos lânces ntermêdáíôs quâniô ém.êláçãô à prcposla que

ôôblr a mêlhoí oíenã devê.a serde Rl0,0l (um cênt.vo).

16 5 Não serào aceitos d.s ou mais ances de m€smo valor prevale@ndo âquele que íor
rêceb'do e rêgrslrado em pnmetro lugar
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166 Fica a c éro do pÍêOôê rô â autoízaÉo da erêÇáo de tánces com vaoresdiqrrâdôs
eÍonêamenleou stuaçãô semêlhâÍÍe. mesmoque anl*dô nicio da d6puladelanÉs

167 Apóso.redencEmênrôdasproposlas duranlêa*ssãôdêdGpuladelãncê§,nãosêrà
a Éío pêdidô dê des.lâ ssiicâ Éo d o Lrc lanle paÍã o têmflôle alega ndo como mot vô .eíô de
colãÇão oú quálquêÍ ôúÍo eqú'voco da mêsma nã1u.4á Após a ssão de d spurá dê
ánc* dúÉ^le a lâse de acetaçãonrabil aÉo náo sé âce(o pedrdo dêdes.ãssiícãÇãô do
c ânleaduz'ndo em dehs Éusas Ídões oú cÍ.unslâf,cas que v sivê mênlê só ôôôíeÍam

por .êsponsêbi idade objetiva do I ciante

des stentê ás penãlklãds 6nslánt€s nô ârr 7q dâ Lei Federa 10 520/02

169 Estárão êxclidos dâ aprÉÇáo dás peiarrdades prdsras no [em 1,4a §uando a
dêslsrên.a foÍ d&ôÍênlê dê caso íoíu o ou _tuÍç3 matod Ná hiÉle dé incidência do
úso ê qãEnlidã a dêlêsã prévi.

1610 Ou6nle o ÍanscuÉo da sessào públca os par( ceãnts se.àô mfômadôs, em lempo
Bá1. dô váloÍ dô mênô. rânÉ rêq,slrádo O s siema náo idenúícará o ârxd dos lâ.É áos

í611 SeÍá adolado pârá o ênvo de lances no píeqáo ê elíônico o MODO OE DISPUTA
"ASERTO". eú que G liclanl6 apÍesenlaÍão lanes prjbllG e suc*sivôs. com

1312 Âelapêdêlâô.esda*ssãopúbEalerádlraÉod6dumlnurosê âpôsisso,sdá
potugàda auloôalicamenle p€lo slíema quando houvêÍ lãné ótunádô hôs úrlimos dos
fr LnutG dô periodo de duÍaÇão da sesáo púbGâ

16.13 A proÍogação aúomátca da eiapa de ances dê qúê lrálã. 
'lêm 

ântêÍiôi, seú de
dois mlnúos e o@íerá su@ssvamenle sêmprê quê houver lãnÉs ênv ados ne* pêriodo
de proÍAação nclusive no Éso de lan@s inlemedàrios

1614 Não havendo nms lan@s na forma 6lab€eidã nm lêis ánteíôÍês. á sêssào
públE en@íarseá aúomatiaoenle

1615 EnÉmdã ã lase lmpêtiliva sm qoê hãla ã pr.íooâÇão áúlomáiÉ peio sslema.
podêÍá o píêgoêiro assêsora do pêlã equipê dê ãpo . túst liÉdâmenlê, ad m ilÍ ô Íein ici! d a
sssãô pública dê lan@s êm Frol da consêcuÉo do mê hor prêço

1616 No cãso dê denexãÕ com Õ Pregeno. nô dêcoÍêr dâ êlâpâ @mpêlitva do Pregáo
E êrrônico. o s srêmà eráíón co podêd pêrmãner ácêssrvêr àôs ric{ânrês pârá a reepçào
dôs lánes retornàndoo PÍeloêiro. qúândo p6slvê súã áuâÇãô n. énâ6é semprejuizos

16 17 Ouando a des@nexâo do sislêma elêtrôni@ Éra o prêOoêiÍo pêÍsslr pô. lêmpô
supêriÕÍ a dez m múos. a sessá o pú b É seÍá suspênsa e rein ic a da somentê ã pôs dêcoÍ óãs
vnle e qualro hoÍas da comunicaçào do tuio pelo Pregoero ãos participanlês nô slho
êlêlÍônrco uliizado eaÍa divu qaÇão

1613 Àssmqueâelapadê áôc craÍumempate conÍome
e$âbêreôe ôs ân'gôs 44 ê 45 dâ LC 12312006âlêrâmêÍÍâ ini.rá â âprcáÇãô âúonáx@ do
dêsêmpalê êm iâvoÍ ME/EPP/MEl

16 131 Amêlhôrdassmadanosremosdoilemantê oÍiêráodiÍetodêêncamnhâÍ
uma últma oreÍlã paÍà dêsehpare Dbnqabriámenre êm valor mfenor ar da pimêtra
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c
e.

co oada .o p.ãzo dê 5 {cn@) mrnulos mnirôládos pêro sErêmá
@muni€ção áúrmári€ para lanlo

16 r42 Cêsô â mcÍoêmprêsa o êlhor cassm€dâ
dêsrsrá ôu nã! se menfôsie no pÉzo êstabetecdo sêÍão únvocadas âs dêmãis
lEtanl6 m'doempresa e empre$ de pêqueôô podê quê * êncônteô naquete
inleeá ô dê 5% (cin@ por eolo) naoídêmdecassl5cação paíâ o êxêr.rcD do mesmo
d Eilô. ío p.azo estabelecdo nÕ subirêm ânlqror

1619 O sislémã hfomaÍá a pbposla dê meno. prêço lôu â methor proposrã) imêdiáramentê
aÉso ên@mm6lô dá êlâpâ de rancs ou. quando íor o úsô. âpós nês@aÉo e dê.isãô
!ê1ô prcqoêlro âéÍcâ dâ áe'lâcão do lânce de mênorvãtô,

16133 No câso de êquiválé..a dôs valorês ãpre*ftados pe â
efrpÍesas de pêquêno pÕdê que se eôoontÍêm nos ntêruâtos 6tabetecidos nôs
sub[ens antedorês sêrá Íêãlâadô sodeo êntÍê elas pãíâ qúe * ]dêntifique aquêtâ quê
pÍi meúo podêíá âprês ênlâÍ mê]h or oteía

1620 Sê a píopostá ou ô lánce de ôenoÍ valoÍ náo tor àcêiiávetou s o ÍomftêdoÍ
dêsâlê.dêr ás êrigéncâs hâbiitalórlas o Pregerc êxãmnâÍá a prcposla ou o tàncê
slbseqrente, verlicândo a súá cóhpatibirdade e a habililâÇã. dô pâdicipãnte na oÍdêm de
dãsm@ção, e asn sú@s,vamenlê. alé a apu€çáo de umâ pÍôpóía ou tanÉ que âlenda
o Editâl Tã m bém nessá êtâ pa o PÍegoeiro podeni nêg o.la r com ô paíicipant€ parâ q re sêl ã

i6.21 Cã$ não *jam âp.êsêôlâdos hnces. seÍá veÍifisdâ á cônlórfi dade €ntre a propostâ
dê ménÕ. peçô e o valor estimado paE a conraraÇão

16.22 Cãso ó I crtánle nãô âpe*nte ianes con@ÍeÍá com o vâtôi de sua prcposta

1623 O slslsúalnlofraÍáa pÍoposta de menoÍp.eço(oú â mêLhoÍpÍoposta) mediãlâmenlê
ápós o en@Íâmento da elapa de an@s ou. quando tor o câsô. âpós negoriaÇào ê delsãô
pêlo pÊgod@ aeÍca da â@'la*o do lance de mênoÍ válor

1624 A oÍdê6 de aprêsoraçáo peos lcirânlês é ltilizádâ como um dos cntéÍios de
.lasi6@Çto, dêmaiêúa quesi podêrá hãveÍempátêêntê pÍôpostasiqlaE (n5o segudâs

16 25 Havendo empãlê. a p.op.slâ vencêdorã *Íà sôÉ@âda pelo sislema elêrônico dênÍê

1626 En@radã a êtapa dê env6 de lânés dá sêssão püblie, o pregoero dêvê.á
encamlnhaÍ pêlo sistêma eleirônco CONTnÂPROPOSÍA ao icitênle que ré.há
apresenlado o me lh oÍ prêÇô pá6 qúê *ja oblda frelh oÍ pÍoposta. vedadâ a i êlociáçà ô em
@ndi9nê d íêrentes dâs prêv'slas n6te Edilã

1627 A negocaçâo siá realnada poÍ melo do sistêmâ pôdêndô *r âoompanhada p€ os

1628 ÂpósânêqócâÇãôdôprêÇo.oPre!@no nicaráalasedea@ilãÇ:oêlu!âmêntôdâ

1629 Encetrada a elapâ de negociaçáo o prêqôêro êxám náÍá â prôp.sla classifada em
pnmerc lugarquantoà acêquaçáo ao oblêio e à 6fpâtô'ldádêdôpÍêÇô êm reaÇão a! va or
êslmâdô paG côntÉtaÉo nesre Edtale em seus anexos obsêryadood6lo§ro nô DâáorãfD
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úrico doá1 /oe ^ô §9"oocn 26oo Dê"êrô ro,00....019

17 DÀ HÂAIL|TAçÁO

17 1 Coôo@ndiçãopévaaoexamedadocumêntâçàodehabll aÉodolcitanrêdêtêntôr
dâ proposta casslncada em primerc lugar o Pr€goêno venlscaíá o evêntu al descú mpÍim êÍnô
dâs mndiÇóês de partioFçào espêclaLBente quãnio á êiistência de sanÉo quê lmpeÇá ã
paíiclpáÇãô no .eíáôe ou â rutura mnrraraçao meaiânrê â @nsulta aos se§uint*

1630 Sê â pÍôpôsta ou ance venc.nor fôr dBctassi5cado o PÍesoeÍo examinâ.à á
proposlâ ôu lân@ subsequenle. e âssim suôêss vâhênlê. na Õdêm de ctâssifcação

163l Hâvendo nec§idade o PrêOoêrô súspenderá â sêssão nfômando no chát a.ovâ
dàtá e ho.ário para a sua conlinúldâdê

1632 ATENÇÃO Após a êlãpã côm petdrvâ (eta pa dê anc*) ê de acenáÉo da proposiá o
Pregerrc irá so icltâr do E]tânte ma§ bem classitedo que REESpECtFteUE SEU PREçO
O s stêna dsponlbilÉárá âô @tendo lcilanle na bâÍâ de taíefas. um,bolãô"cuio
d€nom naÇâo é REESPÉCIF|CÂR PREçO O lcitântê deverá cicaÍ nessa Í!.Ção, âlústât
seuG)seçôG)uniláaoG)aova or nêsociado. êconcur ã êtâpa

16 33 O idrantê dseÍá pÍov denciar o env o da prôposta adequada ão úllimo tãnÉ ôleíâdo
ou vãloí neg@iâdo 

^o 
pr4o dê alé 02 (rrê) ho.as á cônláÍ dá soticilaÇ5o do prê!ôê rô

1634 Encffâdâ a aná6e quânlo à áe aÇãô dâ proposta, o prelcro vê.ii.âÍá a
hãbir(áÇêô do riôlaÍne, obsetoádo o disposro nesre Ed rár

171 1 Consultas ao Cadaslro Nâconãldê Empesas lnidôneas ê Suspenss (CE s),
da Contoladonã'Gsâ da Uniào no sirio Mpor6trânspáenc'a govbÍ/san@êdÉts

1712 CadâslÍo Nacoôâl dê CondênaçôG Civis pôÍ arô de rmF{obdadê
AdnioislÍatrra (CNCiA). do Conselho Nãcionâ dê JuíiÉ. no sjüo
M cnl ps.b/ mpobidrdê ãdm/consúllâr Íequendo.phD

17 1 3 Cônsúnâ ao Cadaslro NacEna de Empiesãs Púnidãs - CNEP do Podêl da
TÉnspãénclâ, nô sliio (ht /M.p.dâ rânspâÍencra sov br/sanco6/cnêp)

1714 Consúlrâ Con$lidãdá dê Pêssôâ Jurrdica do TÍibumL de C
sino h$ps //cênid6ápÍ apps.tcu sov br/

1714.1 A6ns![ââos cád â sÍos *.á Íeá]Éêda em nomêda empresâ lcilê.1ê
êlambéfl deseusóciomâjorirário,poríorçâdôâí'sô 12dêLe n' 342s.de 1992
qoe pr*é denrre as *nçôês imposràs aô Íêsponsáve pera prárca dê a1o de
mprobidâde âdmn§rÍãúvá. á p.ô biÇãô de .oírarar com o Pods Pobico

lôDusive porintermédio de pêseaturidi€ da quâlsela sdciô málôÍláÍiô

171 4 2 Conslaladâ a ex'slência de sançâo o PreOoeko rêpulârá o ri.lanlê

'náb 
Lirãdo pôÍlâriâ de côndcáô dê pâncipacáo

1721 CEDULÁDE DENÍ DÁOEdo Íesponsaver egãl

nD Éso de empÍesárlo nd!údúa no rêqistrô publicô dê



emp@sameÍcantldaJuntacom€rc'ar dêve^dó nocasodealicl
âsêôcia spresntar o reg §lÍo da Jlntâ ôndê ôpeÉ con âver&Éo no rcgisrô da Junla ondê

TAUA

i72.3 ATO CONSTITUTTVO ÉSÍAÍUTO OU CONTRAIO SOCTALêm vioor devidamentê
caislÍádo no Íeosrro público dê êmp.ésa mer€nrrda Junlá Commiâl êm sêralando dê
s@Éd8dês empíêsárlas ê no ôáso d€ sóoedades plr açôes aempãnhadô de documênlos
de êlêçáô dê sêus ádm'nrstÍadores: devêndo no câso dâ iôrânlê ser a suÉÍsat. fti. oú
ãgênca. ãpÍêsênlár ô íê!'5rô dâ Ju aondeopeÍacomavêóãçãonorê!slíôdaJuntãonde

17 24 TNSCRTÇAO DO ATO CONSTTTUT VO no ü5o dê sociêdãdês simptes excero
.ôôpêÍátivas no Carlório de Regislro das Pessoas Juridicás ácompanhadá de pÍova da
d rêlônã êm eÍeGlciot devêndo no caso de a licilãnle sêr à s!ôúBal, Iir'alôu agénciâ,
ap@ntâr o rcqrstro no canóíio dê Regisrro dãs PGôás Jurrd cas do Eslado ondê ôpãâ
com 4erbaÇào no Cariódo onde lêm s€de a malrü

o rê aliva à REGULARIDÂDE FISCÀL Ê ÍRÂBArHlsTÂ úns s!ê êm

17 31 orovade roc ÉonoCãda_lroNàt'Õ.áldê p6sôáJ-"0'€ CNDJ)

É+r4c PEIêiturâ Municipat dê Tàuá

A6mprovaçào de Íê!úa.idãdê pãÍã côm â Fâzêndã Eslâdúárdêveá ser íe'la
ãiravés dê CeÉidão Consoldâdã Negálivâ dê Oéblos lnsditos nâ Drv'dâ Atuâ

,*. j

l725.Eh * Latando de m.rcêmprendêdd individuâr [,lEt: CERTF]CADO DÂ
CONOIÇAO DE MICROEMPREENOEOOR NDIVIDUAL CCME cuja aeitação fcàrá
@nd cionâda à vedfcâFo da aúênticldade no sjlo M podaldoefrprendedoÍ govbÍ

17.2 6 DECREIO DE AL]ÍORIZÀÇÃO êm se lÍâlândo de êmp.sá ou soclêdãde €slÍãnge rã

17.27 Os d@umentos acima dêverâÕ eslar acompãnhâdos dê Iodás âs âlle6Ées ou da

17 3.2 PÍoE de inscrkào no edastro dê coirribuintês erâdúâr (CcF) o! nunicipat (tSS)
confomê o câú, Íêlãlilo ao dom cilio ou sêd6do licitânlê pêrtinênlê âô stu Íaúo dê aliv dade
e compaiivel com o objêto @nlrâtuâli

1733.PÍovãderesuhndâdeFaracomaFaendaFedàrài,EslâduãlêMun'cipâdodomiclo

A provã dê Íêgú1ã dadê côm á Frzêndá Nãc'onâl *râ eletuada medianre
ap.êsênlãçâo dà enidãô êxpedidã cônlunlámálê pêlâ Sêqdara da Re@ita
FêdêEldo Smsil(RFB)ê pêlá Preurádor â GêEldâ Fâzê^na Nac'onal(PGFN)
rêfêÍêntê â rod6 G cédirôs t ibutáÍiG tudêÍâis ê á Divldá Âliva dâ União (DAU)
por êrãs admrnisrrãdos, ncrúsúê 6 crêdirôs tà buláÍiós .êrát tros âs contnbu Çôes
$ciaiÊpÍ*istasnasalíreas"a"a"d"doparágÉfoúicodoaí 11 dâLetn'3.212.

A comprôvaÇão de resularidâdê pâÍâ 6m a Fâzendâ Municpardevãá seÍ leM
âtâvás dê cêÍ1idàô côôsôrdâdâ Nêqátvâ dê oéútôs 

'ôsôrirôs 
ná Drvida Atva

'_ 3 1 D'ora de >itua,loE9- d N aaeo Eurdo de 6a'a1i" oo, Íel oo de Sery,ço C-"



q.*TAUA PrêÍêÍúrá Municipat d. T.uá

átâvés d€ cerl,ficado de Rêqúlardadêdê sloáÇâo cRs

Conslalada a veÍãcldade *láenÍÍmadâá hâbrlltâÇào da lcnanb

ricrânrê dêvêÍà *r 6mprovâdá meniànrê:

Conslatada â não yeracdade á liciiânte sêÍá ináb{ âda sndo o falo
encamnhado à Píocuràdoíi, Gerá dô MunErpo pâra que seia abeno
!'Ge\so adT.rFrrtvo e úlprovádo ô dôló àpl.âdas a> >an.rõe>
ãdminislÍáivàs €blvês coníômê â êo isla cão vioenle

+

1736 Ás micrÕempres.ã € ehpÍesas de peqleno pone ddêÉo âlrêsentar rodã a
documentaçáo exiqda paÍã êiélô de @mprova*o de Íêgllaídâdê Íiscá e trabathsra
mêsmo qúê êslá ápresênlê âsuma ÍeslrlÇão

17 37 H.vendo álgumâ rstr'Çáo na comprovaçâo dã rêOútaÍidádê fisôate lÍabrthsta serà
ássêgúrádôô prrô dê 05 (cinco)d as úteis culoiemo lnic!â cor6pôndêrá áo momentoem
que ô pbpoiênte Ífi d*râÍado o vencedor do eíame prôÍogáveB pôr:suat pêíodo a
crilê.ô dá comssãó PêÍhaneôle dê LEtaÉo paÍa a rêguràízãÇãô dá docuúênraçào e
êm ssào de êvenluáis cert dões negalivas ou posirivâs com elêiro de cêÍl'dào ôegãiva

i734.Ânãêegulâdzação da documenla*o no p€zo êsiâbêrêó'dô rôpricará dêcadéncia
do diÍelto â contrataÉo. sm pêulzo das sãnÇõês prêvisiâs no ân 31 dã Leino 3 666/s3
sendo racultado 3 convoe Éo dos icnân lês rêmânêscêntês nâ od4 de clâss feÉo párã
a âssinatuÉ do coníalo ou a revogação dã lcilaÇão. ôú rôtê, enfôme o €so
174 \rsndo o cumpnmenlo do pÍazo de eÍêcuÇào. â qlaridâde ea seguÍanÇâ do obr€lô
da con161açáo deste PEgão, â OUÂLIFICACÂO TÉCr,llcA da eúpÍes pÍoponênte devêé
seÍ cmprovada med atrle.

r7 3.5. PÍova dê sluaçáo regulã. pêránte â Jusr'Çã do ÍÍabâtho alrãvés dá Cêít dão Negatrva
de Oébitos ÍÍabalhisrãs - CNDÍ cônÍoÍmê Lê 12,440/2011

17.41.41eíado de capacdade ldnica emitdo pôÍ pêssoâ lú.idiú de dreto públco ou
pr vado ! ue compÍove que o( a) I cila nt6 píêslou ou êslêl â p.êstândô sêtoiÇ6 dê natu rêzâ ê
spéde @nJuênr.s com o obl6lú destê Edirãl

a) Em havendo düvidâ aceÍcâ dã vêíaddâdê dô deuneóto, o PÍegoerc e Equipe
de Aporo pode.âo prcmoveÍ diigênci.lunlÕ á emilê.|ê. â [n de @mpÍovar a
veêc dade do Areíâdo dê Câpácidâde Té..'m em queíão e:

175 !4sândo o cúmprlmênlo dô prdô dê erêcúÇàô. á quâr'dade-ea seguÍança do obieto
lorâldade á ouÂLrÊrcÀÇao EcoNoMtcÂ-FtNANcEtRÂ da

17518âânÇoPárrmôniárêdemônsrÉÇõ*únrábéisdoúrhmoereÍcrcosocraijáexgiveis
e apÍesenladôs na fomá da lei dsdaôente relistrado na Junla ComercE de orgem que
cÕmprôvêm á bôá siluáÉo inânc ubstÍuiÇáo por baranÉtes
ou bârânÇos p.ovisórios podendoser.tuãizãdÕsporlndcêsÕíciásqúãndôênôeíadoshà
mã's dê03 (rês) meses dâ dalâ dê âpíêsênrâÇáo dâ prôpôslà dêv'dámenre àss'nados por
cônráb Érâ rêgrsÍado no cRc

I7 5 1 r O ML@@prendedoÍ lnd v'dG MEI que no ano-eLendáio anleíoÍ náo lênhá
auturdo reeíâ hrurâ dê árê R$ 31 000 00 (oíenta e um milreais) eslá dspensado da
apÍesênláçaô dô Bálánçô Pálnmôôiá é dêmonslÍaÉes conlábes do úhmo exeÍcicio
sôôârnáfom.do tem ãntêror côníôÍmeâí 1179§2"dôcód§ôcv eartso 13A
§ rD dá LêL compremenlar no 123/2006 êntretanlô dêveÉ âpr6
(DêcaraçàoAnua do Smples NacEna Mcro.mprendedorhavdual)
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{J P@lenurã Mu.iclp.l dê ÍâuáTAUA

3) Na ãusénciã dã csldãô Negâttuâ a ric ânle em Rêcupe€çáo Júdiciat dev€rá
ompÍÕvr â suâ viãhíidáde 6cônóme m€dLant€ do@mênto (cêtudáo ou
âsêmêlhâdo) sndô pera insiáôcra lúdrcLar compelente: ou mnessào judiciât da
íeupêÍâÇão nôstêímôsd.ârtiqo53daLer14l12/2020 ouhomolôgãÇáôdoptanode
rdpêÉçáô êtlmludiôâr no @so da Eitanle se en6nl,âr êm r€upeÍaÉo
exrEiudicE.nosterm.sdoârh§ô164 §5cdare 14 112/2020

,ti

17512 No cãs. dê empÍesa constrtuida no êxêrcic'ô soc'at vgenie ãdmLlêse a
apíêsenlaÇão dê bá ânÇo páhmonia êdmonsiíáÇóês úntábeis rcíerentes âô pêÍrodo
dê exislênc â dá sôc'êdâde

175r3 AsêmprêsâsôptaôtespetoÍegmêdêlrb'ráÉôsoúeotucrorêã/prêsúnido
atÍávés dá ês.rirurâÇão dt§ilâr SPED (ECO) conrômê dtspõê o an 3o da rnsrtução
Nô.mátvâ n" 1594 de 01 de dezemúo de 2015 dâ Receúa FedêÉtdo BÍâsr fica
êigldá ã àpÍesenrâÇào do Batanço Patrimoniãtdô útúmô exercic'o sociat até ô ü[Lmo

17 51 4 As $ciedades por âçóês devêáô âpÍesenlar as demonsiráçóês conlábêis
pubÉda na lmpÍensa OÍc ãL dê áúrdô côfr á esisaÇão peninenrê

17 5 2 CompÍdáçáo dÕ Pánmonl. rrqu do 
'guárou 

supenor a 10% (dêz po. @nto)do yato.ê
êslimado pãra conlrã IãÇáo dêvênd ô á comp rovaç5 o seÍ tuita alrãvés do Bãlá nÇô PatÍimo n ia I
do n [imo êxeíclc]. ênôerBdÕ ôonrome erigência d o itm 17.5.1 .

17.5.3 Cânidáo Nêqãtva dê lalênôâ, dê úncôrdala, de ÍecuperãÇãoiudiclaloú êiaÍârudicEt
(Lei n! 11 101, dê 92200s) êxpêd'dâ pêro drstnbuidor da sede da empr* datado dos
últrmos 30 (lrnlã) diâs. ôu que *1êlâ dênto do pÍao de va idade êrp.êss. na própra

177 OECLÂRÂÇÃO OUE TNEXTSÍEM FATOS IVPEDTVOS pa€ §uâ hãbíit Çãô no
ôêÍrâmê, ciênrâ dá ohdoãrôriêdáde de de.ârâro@Íências@íenores. conÍomê ãnêrô ldo
Edirâ táÍr 32. §20.dâLâ n o 3666/93),

173 OECLARÁÇAO OUE NAO E1VPREGA MENOR DE 13ANOS êm ITâbá ào nolumo,
pengoso ou nsalubÍeenàoempregafrenoÍde16anos salvo mnor, ã pãnjr dê 14 anos na
con diÉo d e apÍendÉ mslemos do anrqo 7', XXXlll. dá Constiluiçáo.onJome âierc do

179 DECLARAÇÁO EXPRES§qDE INTEGRAL CONCORDÁNC]Amm ôs rê.mos destê

17 i0 DECLARAÇAO OUE SE ENOUAORÁ EM ME OU EPP - Oúê cumpre os Bqu'stos
estâbelecdos no aÍlEô 3 dâ Lercoúplemenla. n'123 de2006 esrando apla a usulru r dô
rrakmentofavoÍêcido 6tabêlecdó em seus a'ls 42a,t9 confome anêxo v do êdit3

176 DEMÂIS OOCIJMÊI,IÍOS OE HÂBIUÍÁCÀO

1711 os dôcumênto. dê hábllltáçáo dnê.ao.êrâpÍesentados da sesuintêro!mã:

17ll I Obigalommenie da mêsma sede ou sêia se dã máÍr tôdôs dâ mâhz. se de
aiguma ilia.lodos da mesma lSlia. com ex@çào dos documên1os q
mafiz como para todas âs f ai§ O @ntralo seÍá €lebrad! com a sede qle aprcsêílôu á
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PÍêleilura Municip.l dê I.uáTAUA
17 11 2 Oentro do píazo dê vâ Ldade Na hrpotê§ê dê ô documenlo nãÕ cônsrâr

pÍazo dê vã dâde êste dêveÍà seÍ ácômpánrrado de decla6çãó oú
regu amentação dÕ or§áo emssd que disponha slbrê s!â vâtrdade Nã âusênc'ã dê tê
decaraÇão ou regulãmenláçãô ô d*umenio seíá cÕnsdê.âdô vátdo peto prâzô dê 60
(*sseÍÍa) diãs conlâdG á párriÍ da dala de sua emissàô, quafldo s iÉrâr de docúnênlos
ÍerereÍnes á habútação lsca ê êcônómico rnanceiÉ

e^

17113 Savo os dÕcumenlôs.ulâ venlcaÇão dã ãúientc'dade possa *Í telâ mêd ânte
consula diÍáa em siliôs ôíc'áu nâ ôternel osd@ume ôs dê hâbÍtaÇão envtados ãtÍávés
do sistema êrêI.ôn cô, dêvêÍão seÍ env'ados à *dê dâ cômrssão de LicitaÇão lunrâmênre
com â Propôstá dê Prcçós F ôa NegocLada (Propostâ Ajusladá) ao novo vâ or ôfêrrádo
(aNEXO Vlr.1). no o.â2o de êté 03 íÍés)das conrâdô â pârtrdo 1. dta útitsúbsêquênle à

17114 O documenlo oblido alravés dê srbs ôicÉ's. que esteia condiclonâdo á aceração
v â inlêmêl,leú sua altentcidadêveriícãdâ pêlo pÍêooero

1711 5 Para a hab açáo lu.idicà o lctànrê dév€rá nos docúme.los êxrgrdôs n€sle
instrure ô.ônvôelóro. demonslÍaÍ a compãúbr idâde dos sêus obrêrivos socais côm o

17.11 6 Càso o documênlo aprsenrãdÕ sejá êrpêdrdo por tnstituiqáo púbtie qúê êstela
com seu tunclonamenio paralisado no dia dã abêrtuÉ da sssão pública a ticitá 

^lê 
deverá.

sob pena de §êrnabililada. apÍesêniar o rêíáddo dôôlmenlo constando o têÍmo inât d6 sêú
periodo de valdade co'ncdLndo €m o pêíodo dá parârieçào e deverá. quando do réÍmrno
r: pêÍârL**o sob pêna d€ s inabilitada súp€toênrqlêúenre svaÍ o do.umento á
Comissáo nas condiçôes de a útenliÉÉ ô pá râ que seja a pen sad o ã o pÍôô6so de ricitação

171T 7 Os documentos íeldentes à regulãridãdê 6s@ devêráo aprsenbr guârdâdê de
CNPJ r6salvando-seaquelequeopróp Õ órcãô êm $o r dêdaE expressame niê nô ÍeÍeído
doamenlo que eiê é vá do pâÍ. todos os êslâbêlê.rmentos sede e ,ilials - dâ I cúántê

17113.Os doemênlos dê habútaÇão em originã ôu por quálque. pro@sso dê ôóprâ
aúenhcada porenóno ompel€nle oo por seNldú da admin slÉção ou publiGÉo em ôrcáô

17.119 Caso hajâ documênlo Íêd'gido êm d'ona 6tangeúo, o mêBmo somênlê sêé
cÕnsldeÍado se a@mpãnhãdo dâ vêrsào êm por'rusuês, fmada por lra!úoÍ juÉmêntâdô

1712 oas oEMÂts oRtENtÂÇÕEs soBREÀ HABtUTÂcÃo

17121Serà inãbi [ãdõ o ]icitânte que nãô.ôhprovar sua hablnãçáo sêlâ pôr nàô
áprêsênlâÍ qúãEqúêr dÕs documêntos êxodôs. ou apÍesenláJos em desâôordo côm ô

1 7 1 2.2 Se o llcilani€ desarende. ás oxigências hãbr ilârónás o Pr€s @no da m n âíá â
pÍopostã ou o lãnÉ subseqúente v$iicândo â súâ compa|bildade e a hablilaçãô do
paílcpa.te na ordem de cassícação e ãssim sucêsivâmênte. alé a apuraçáo de uma
pÍoposla ou lãn@ quê alenda o Ed lal Tambêm nessá êlâpê ô Prêq@rc podeÍá neqociar
.ôô o pâd'c panle p a que seia oblrdo preÇomelhor

1712 3 Câsôôdôcumênlô âp.6ênládô sêlâ êrpêdido poÍ rnsfturÉo que lega menlê ê com
íêorlárdadê pe.mirá a súa êmissào ê coôsutâ perá ôlêrn€t. o P€soerc poderá verícarâ
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144 AlmpúanâÇão não pô§sú Êtéitôsuspêísiyo

rB6 Oadrcle 'o aoedíá piêrâêce,ãk-p e Êr,-róÊo doc-€ ro éo{aoo

.0^

17124 ConstárãndGsê ô àtendrmenlo das exqên.âs fiÉdas nesle Edlãt
adjudEado ão aúlo. dâ plôpósta ou ance dê menor preçô

13 DOS PEOIDOS DE ESCIÀRECIMENÍOS Ê
REVOGÂÇÀO E ÂÀIULÁCÃO

rirPUGNÂçõES, OrlrCÊNcrAS.

131 Ouâlquer p€sôá ísrca ou juÍldÉ podeÍá no prdo dé âlé 03 (lrês)diâs Otês ântes
da dâtã fiãdà parâ reeb menlo das Froposras dê preros mpúgnaro alo convôôâróÍio desle
P,egãoc!o.rráÍ.và,*'ne-los nedadeoetÇaoásF pnvadcE,CtUc\AVÍ\t- po'roÊvaÍ r PoNcÀ -o rsrer. dd aohà B.àrtêrà de ve,caoo"á p.o!eôÍàdossrerd

1311 Decaná do díê Õ dê 
'mpuqnâr 

ôs temos do ed â de ic'ráÇào perante a
AdfrnislÉção âque e que não o f2s denlÍo do pÍao Íxado nêste subitefr hipótêse
em que l.l comu.lcáÇão nãô relá ere o dê reuíso
13.1.2 A impugnaÇáoÍeilã lêmpêstúànênlê p€o lcfanle nào o imp€dnâ depanicpêr
do pÍo@so li.ilalórlo áé ó lánsitô em julgâdo da declsão a alã pêrlLnente

132 Somêntê srão acêlias soli.lâÇõês dê esclarecimentos, provdé^ciás
impusnaÇôes qúe prenchãm os *ou nlês €quls(os.

132.1. O ddêreçãmêntô âô Pre§@no da PÍetutu€ dê ÍãurCE;
13.22. A denüícãção prêci$ ê @mprêla do auto. ê sêu Íêprê*ntade egat
(acompantudo dos dôcúmênlos @mprobdrônos) sê Íor o caso, côniêndo o nome
prênome eslâdo civi. ptuussão, domÊrÍD númeÍo do dodmenlo dê 

'denLÍ€Çãorlevid a me nlê dátad3 . âs§lnád a dêô|.ô dó prazo edltalic o
132.3 O lárô ê ô tundâmênto juírdrco de s@ pêdrdo tndicândo quás os Íêns ou

i3.24 O pedrdo com suas êspêcifcáÇõês

13.3. As rmposlãs às npoqnáçõ* e âôs pedido s d e escla rsime ntos sêrão êfetuadas no
prao d€ aré 02 (dois) diâs txê'B cônládô dô Íecebimenro da impúgnãÇão ô0 dô ped do dê
êsc areimênlo enÍomê o câso

1341 Â @ncei§ào de êreito suspensivo à impúgnâÇâo é mêdida ê:@p.iona e
dêvêrá ss môlivada pêlo preg@úo. nos aúos do processo dê ricitaÇão

13s Â.êspôstâ dâ Pefêil!É Municlpal de Tauá-CE sêÍá dislonibirizâdâ a lodos os
lôteêssâdôs mêd:ánle âfixáÉó dê qjpra dá integra do aro pÍoíêndo pêlá adm'nrslÍaÉo no
iânêlóqÍâfô da Côm'ssàô Pêmaôenle de Lio aÇão b€m como dispônbúzâdo nô súe da
Bôr$ BBs ênâ dê MêÍcádora Provedora do Sisremã do PÍêqãô E étÍôn co
(hfips:/ rw.bbmnetlicitac@s com.brTindex php?etêg=) ê nô Pôrrár dê L'citâções dos
MunrcJp'.s dô Tnbúnar d€ conras do Esladô óo cêâlá TcE
(hnps/lictá@srÉ cêOov b/naêx phpnicLrãcãô/abenas) e v nculaÉ tanlo a ãdmintBrÍàÉô

137 Ácolh'da a peliÉo de mpugnaÇão
mod'r.âÇão dôs temôs dó ed(àrseÍá des'snada nova dara p3râ ã rôarÉâÇàó dô ceitame
ercêtô quáídô inquesbnáveôéite â âkEÇáo ntu aiêIaÍ a lÕmuaÉo dâs câdâs



qáTAUA PÉÍêiruB Municlpál dê rauá

133 DILIGENCIA: Em qüãlq!êr tâs do p@c€n mên1o Eirâróio o pregoêirô ou a
auioÍidade supqor pódêÉ pronoveÍ dirqéncEs no sênrido de oblq escáÍêôôentos
@nfmar mromaçóes ou pêrmtu seFú sânadas lâhãs t mâ6 de documentação qúê
complemenl€m a instrução dô pbcêssó yedada a nclusão poster or de documênrô oú
nfomãÉo quê devsa ónslár ong'nanamêntê dã Prop.slá ôú da HabÍtaÇáo. fixando o

13 31 Os licnanGs notúÉdos paÍa preíâr qúálsquer e*laÍecimênlos âdÉionas
dêvêÍáô r&êro no prao deteminádo pe o pÍegoeto sob pena de
dêsclássfr eçào/inabililãÉo

-.v t9

,{ g-

r! / r ouarqler modrriôâçàô ôesle ed'lal será divuEâdá pea m*." r"r." qr. 
"" 

""

139 REVOGÁçÁO E ANULÁÇÁO: A Píeíêirúrá Muô cipa dê Taúá/CE podêrá Íevo€aÍ ou
ánulaÍqna tuilaçao êmqualqueíerapa do píocessô

191 A data e o hoíáio em que será aberlá ã íáse de úanreíaÉo de tnrêrposiçáo deÍe4e *Íá intomado pelo pregoero no chât ápós o lérmrno da dspura dê tâôces e
declaração do ícilanre ven@doÍ do LoTE

19 1 1 Na data e horádo esupulãdos pârâ â mân'Ieíação o Preg@iío dârá. no
mlnmo 30 (lÍinta) minutos para os lcitâdês delâÍâÍem sua 

'nlenÇào 
ê motiváÇãô eú

191 2 A fafta dê manileslaÇâo e mouváçãô dêstâ no prazo con@d'do mpôíaré na
deedéncia do diÍe o de€curso
1913 Apris a maníestãçào o llcilanle lêrá prázô de 03 (lrés) dtas pãrã â
âpÍesenlãção das Íazóes de.êcu6o iúnd. d6de loo! inlimados os demâis Ticdâôlês
pêÍâ apÍesêotar conlraÍaões êm igu.r.úmêÍô de diâs que começarão a 6Íer dó
émino dê pEzo do Íe@Íênte sêndo h€s ãsseluBda v'sla lmediata dos ãúôs
1€.1 4 A maníê§âçào do reuÍsô dêvêlá sêÍ ôhrisâtorahente. Íegslra& nô chât

19 2. Não sná con@dido pÍao parà .êcúrsôs sôbrê êssuhlos ôeÍamenle pÍolelâtóms ôu
qu.ndo tráoiustíÉdã á nrênÇáo de rntêlpú ô reuíso Flo(a) tcitanre.

193. O ãcolhmenlo de Íêc@ mpoÍlãÉ nâ invâlidácão aDenas dos ãtos insusetrvês de

20 oÂ HoMoLoGAÇÁo E FoRMÀLtzÂÇÃo oÁ ÂÍa DE REcrsrio DE pREços

201 Hômôrôoádô ô.esurlâdo da ric'lacão, os fomecedoÍes habititados *rão cônvÉdos
párâ âssinâr â atâ dê rêg6iÍô dê pÍêÇôs, dêito do pÉzo e endÇóes êstãbêteodôs âó
nslrumenlo convocalóíio confome môula dê atá dê rêO s1Íô dê piêÇos Ânero X dêslê

202 As obrlgaçôes d&oÍenles da licitaçâo seÍão íomâlzãdâs mêaiânle ráyÍatura da
respecl'va AIA DE REGISTRO DE PREçOS subscrta pelo Múncipo átrávés da
secÍeráiá(s) cêst râ(s),Íêprêsênlâdâ(s)pêro(âs)secieránolas)ordenado(s)deDêspêsâ
êô(s)ri.ranlê(s)vêncêdô(ês).qu Federa n.10.024 dê 20
dê sêrêmbro d€ 2019 Decreio Munc'pâ no 0121002[019 dê21 dê ján€rcde2019 e.
subs'dr.riâmentê aLe Fenedno3666 dê2r dejúnh. dê 1993. ôôm súâs areraçôes b€m
como oelas nomas contdas nêsle Ed(a eselsanexos
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20 3 O I'ciânte venc€noÍ reÍà pêzo dê 0s (cif,co) dras úlêis. côítâdôs a parÍr da
coâvôeção paÍaasenaÍãaladeGqsrÍôdêprêçôs Esre pÉzo p.dêB sêr p@Íogado uma
vê2 po. iqual periodo quando solic ãdo pêrô PROPONENIE VENCÉDOR durâote o sêu
lranscurso e desne que ocoíá mollvo justúGdo aÉito pelo múniôrplô dêÍauá

20 3 1 AllemalNamenle à cônvocãOão pâla compaÍecêr pêíãnlê o óÍgão ou stdâde
para a assnâluíã da àiâ de Íeg slÍo dê preços a Adm'nstÍâÇão poderá ãcêilã.
ass'nalu€digía d€dêquêbeêâdrêE c€rtiticado dlgltá|. pârâ que possa @níêín
vãldâdê áôs âlôs píáiicâdôs eletron camente

204 A íêcusâ njusliiédâ do l,clant€ vencedor om assn.r â áia de ÍegisÍo de p.eÇos
dêntr. do pr-o êstâbêl6ldô ho presente insrume.ro. o sulelãÍá á apticaçãodaspenatdadês

2041 Sê ô I'cíânle ven@doÍ náo a§inaÍ ã Atâ dê Rêa'siro de PÍeÇos no pÍaÕ
e§au$ldo é tacu[ado àÁdminslÉÇáo múnlcipâ cônvocaÍ os dtanGs do edâsrô
de êsryô ou ôs rêmanesentes rôspeilãdá á ôdm de classifÉÇão linaL dãs
proposlâs pâÍá ôe§oc,ar @m esre com visras à obrenÇão de melhoÍes preç6,
pÍesêfrando o interesse púb co e Íespeilados os vál.res eslihados paÍa a conlrãtáÇãô
pEvistos na plenlha dê dsros ânexo âo Temo óe Rererênciâ/PÍojeto 8ásicô pãrâ
depo s de comprcvados os requisrtos hab ilãiór ôs e âceilâblidade dos pr€ços ass nâÍ
a Ata de Regislro dê Preços.

2042 ln@mbtrá â Admin slraçáo pÍdidênciãÍ á púbriúÇãô dô enrab da Ár, de
â=g sko C€ Píeços n! Oránc Oic'a do Municipio aré ô quinrô da úiil do mês
subsêquenle aode sua ass naluÍa O mesmo pbôêd'mê^lose âdôlaÍá com relãÇáo aos

20.4 3 E vedado eÍêtuaÍ acrêsclmo nos quannãtvostixâdôs pêla Alâ de R€gEtro de
PreÇos inclusivs o acÍéscimo dê que lÉra o § ' dÕ ân 6s, dà L6 3 66ts3.

20 5 Á Ala dê Rêgislro de Pr€ros p.oduzirá sus efê tôs lundrcôs ê lêqaÉ a paÍ1ir da data
dê sua ass natura e vigerá pelo prao dê 12 (dozê) nêes. inô úrdás êventuáis prorcgaçóes
@niome inc ro lll. § 3'. do an 15 da LeiS 6ô6/93

20 6 Á Alâ de Rêgistro d6 P€ços não obíigã o Municrpô a fmaÍ qualquff conlÍalaÊo
Iãmpou co nâs q m nlidadês estm a das podendo ôc o íêr r'ô,tâ Çóes espêcifca s paÍa aq u isiçà o
do(â) objêro(s ) o bêdêcida ã lêgislãÇâo pêíline nlê sen dô ãssêgurâdâ áo delentor do R eg srÍo
de PrêÇÕs a prêleréncia dê tomeimÕnlo m gua dadê r,e condiÇõês

2061 O pardcipâ.c da SRP (Slslêmã de Rêg srô dê Pr6Çôs) quándo neGssirar.
durânie ã vioênciã da Âta de RêqisrÍo PíêÇÕs. êtêtuâÉ áquis Çõesjunto ao foÍnec€nor
delenlordê Êêços ÍeoislBdos Dê @nconada âla de acoÍdo com os quantjlaxvos ê
êspe'íÉçõês pre slás nâ lic lãçãô, be ôomô dêvêÍá. caso so 

'ctado 
pêos dêmais

panicpanles erêtuar o remanejamento do quanlilátivô nã. üh zádo poÍ êsle

2062 Á Ala de RegslÍo de Preços duÍanle sua vigênciã pôderà ss ulilzâda por
qualqu€rói!ão ou enldade da Admn§lÍaÇâo Púb ica Mlnicpal Esladua ôú FêdeÉ,
ôà@ndÇàôdêórgáô'nlêÍessádô mêdánrÉôônsulaprevaaoôlgãog€stordoRêlislÍô
de PÍêÇôs é cônôôrdáncá dô fôrdêôêdôr

20 63 Caberá ao lomêcêdor benêricjáío da Ala de Rêgstro de PrêÇôs ôbseryadas
âs côndiÇõ€s óêlâ estãbêlêcidas optar pea â€ a+à. ôu náo do rô
que este foÍnec menro náo prerud que a5 obnqaÇóes aobnomên
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ôrcáô qerenciadoÍ e ôÍsáos pánrlpântes

FORMÂIIZÂÇÀO DÂ COTfiRÂÍÂçÃO

21 3 Casô será pÍôÍô§âdo, ô contBro podeÉ ser rêajustado @m basê no GP (,! da

2064 ÀoórgãonáopâncFânrêqueàdênÍaÁtâdêRêqskod€Prêçoscompeteos
àlôs êrallvos á úbÍanÇa dô .umprmento pêtô fô.né.€noÍ das obnaâÇÕes
conrÍaruãlmenre êssúmidãs êá apri€ção obsêru.dáaámpadefesaeoconúádilórto,
de eveô1uaE penalldadês dêmffênles do descumpnmênto dê cráus
rela9áoassuaspÍópnâscontElâçÕês,úIomandoasôôorênc'ásâoóÍsáosêíênciador

206 5 Apósâ aulorizâçãodo órgàogerenciãdor o óíqãô nteÍessado deverá êíêrMr
a mnlrataçãôsorrc[adaem até 90 (novenlã)diâs ôbsêtuado ô pÍazo de vâ idáde da Ala

207 O(s) orêÇô(s) re'srádos ê os resDeclivos íoÍneêdor* seÉo dvuloados nô Diáno
O c,ãrooíVra.ô,odê à.aehÉ.áoád,soo\,ÇàoolÍán.eà4ê,caocÀ;deRÊqslode

20.3 O rúuiicípio moniloÍaÍá ao menos lrmGlrâlmente. os pÍeÇos dos pÍodutôs, âuâl'aná
o reÍcado cmstâÍíem$le e poderá rêvêí ôs pÍêÇôs r6sistrados a qualqueÍ lêmp.. em
déoÍénciâ dã Íedução dos preços prst €dos nÕ mêÍcãdô ôu dê lâlo qúe el4ê os cusi.s dôs

20 9. O [,lunicipb convocaÍá o fonêcdoÍ pãE nêgociar o pÍeço reglstrado e adêquá tô ao
preço dê mq€do. sêmpre que veÍfiü. qúê o peçô resiskado 6livêr a..lma do prêço de

:0l0 Anls Ce .e@ber o peddo dê íomêcmênlô ê Gsô sejá fr!ícda a n€gociâÉô Õ
fomecedor podêd seÍ ibeÍado do .ompromlssô ássumido. aso comprovê mêdiante
Íeqrenmqlo tundamênlãdo a aprêsênl.Çãô dê 6mpÍovaites que não pode cumpÍ, ês
obngâçóes asumidas devldo o preço de mâcado. tomâ.sê supeíoÍao prcço Íe9 stÍãdo,

2011 Em qúâlquêr hipólêsê os prêÇos dsôíênles dá revisáo não podêrão u[€Das*r ôs
przlicadc no m6rcãdo mântêndGsê ã diêíênç! peÍceotual apurada entr€ o vâtor
ori§inãl slê constanrê dã pÍoposrâ do iôhecedô. ê êquere vigenG no mê.cado à épôôá do
.e! slrÕ - equaçào áonómiÉ inânôêná

2012. PãÍa êíêlro dê dêfniÉô do pÍêço de frêrdado serão @nsideEdc os píeÇos quê loeô
§úãisôuintênoÍesàméni.dãquêr*apoÉdôsperaunidadeÁdminislÍalivadoMonlctpiopâ.a

21 1 Â cônlÉlâÇão mm G fôÍnêcêdô.es Íeg'slÍados seÍá fom
instrumenlo conlrêtuá. eúi*ão dê ôota deempenho de dêspesa auionzçãô dê.oúpÍa ou
ôuirô h slÍumêôrô hâbrr, .ônfôme ôâí 62dá Le n.3ff6 dei993.

21 2 No msô dê formarzáÇáo dê i.strumênrô dê mnr'áto (Aoero VrrD. o preço estaberec do
nãÕ soÍerá Éãjlste. excêlo qwndo ã entrataçào ênsêrârdurâÇão supe.ior a (01)um ano
noslemosdo 3" e§ 1'da Le l0192/2001(Leido Plâno Rêâ)

22 DA ENTRÉGÀ E DO CONÍROLÊ É FISCALIZÁçÀO
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23 DO PREçO, OO PÂGÂi/IENTO, REIAJUSÍE E REEOUIUBRIO

TAUA
22 1 1 O oqáo contrátúâ deverá rer entÍegúe êm conlóh'dade mm âs
espeoícaçõesestabelêcdâs n êslê 

'nsttu 
menlo. .os toMB ndrcadôs peta SecrêtaÍia dã

Saüde em 30 (lrnlã)diâs , pâftÍ dô ÍeEb'menro da Norâ dê Empênho e/ou Ordêm dê
Fornemênro ô! nsrÍumêntô háb'l
22I2 Os arãsos odsionádôs poÍ mohvo de força màior ôú cásô lodutu, desde qu.
jusr,ísdos até 24 (viniê ê qual@) horês anl€sdoléhinodopraôdeenr€gã.eacêitos
pêlà.ô^lÍálãnIe nãô seÍào @nsderados como nâd'mpemênlo conlEtual

OI]ANTO AO RECEEIMENTO
22 2 r PROVSoR|ÂMENTE. redianle r€ibo. páíâ êrêiró dê posterioÍ venícâÇáô dá
.ôniômidáde do objeto @m as espêcÍ€ç6ês devendo seÍ feilo por pêsôâ
oedenciâda pela contÍatanle
22 2 2 OEFINIÍIVA|V]ENTE. *ndo êxpêdido iemô de Íecebimedo defnilivo àpôs
vêífiaçáo da qualdade e dâ quanúdàdê do ôbJelo @niiendo-sê dê quê lôdas âs
6ndições estabê *idas foram arendidas ê comêquente aeilaÉo das Norãs F s@ s
pelo gestor & conlralaÉo. devêndo hãvêr Íêje ção ôo caso dê desonfomidáde
22.2.3. Os reprêsnran(G do CONTRÂÍÁNTE especiatmente d6bnãdô côho
Fi!.dis do Co,t.ãto que deverào sr nomeâdôs pêló seÍeláÍio da Paslã sêràô.s
Íesponsáves pelo acompãnhamê.lo ê ís6lizâÇão da execuÉo do Conl€to
2224 O [runicipio de Íãuá r*êruá sê âô dreto de pÍocedêr à ânáis pêtô úrpo
técnico da Ssrelârla Rêquislanlê Ca*íquêmbislatâdas úrêgubridadês em reraÉo
ao objêlo ou esle náo§eenquâdÍ& nas exioéícias mrniúas Íêsultará nã náo ã.êitaÇàó

2225 Conslatando que o oblêlo rêcebldo nãô âtêóde as especifieÉês eslipulêdâ§
nEsle EC lal ou rmCa que nào atênde 3 finâlúâdê quê dêle natuÍalment€ s spêíà,
ô órgáo responsàve pêio íêebimenrÕ êrpÉd rá oficio à
comun Éndo ejustfcando as raóês dã rêcu$ e a nda noffcando-a para que sánê.s
regularidades denlÍo do mênorpÍao possivêl

22.2 6 Decoíldo o prâzo êstipulâdo nâ nôlifcáÇáo seô que tenha havido â 6ot!Çào
do probêma em ÍelaÇão ás kêqulárdâds aponladês á serdana elcilântê dãrá
ciênclã â ProcuÍãdonã Flscâl â hm dê qúe * pÍo@da à abê.tura de pocêsô
ad m inisiralvo êm íâÉ da êm p râs8 dê ácôÍdô ôôm as o omas conlidas na Lei 3 666/9 3
ê â[êrãoõ€s, pãÍã ãplieoãÕ dás pêná idadês @bive§

231. PREçOS: Os pÍêÇo6oiêr1ãdosdélm sêÍ âpÍêseôtâdos @m a incidéncLa detodos ôs
Irihúos ênóargos lrêbãlhislás, prâvidenciáros. fiscãls e @mtriais tdas. iiêtês segú.os.
diêdôs àutoíâ s d6locãmnios dê pessôá e máêna . cuí6 e demais dêspess prêvis vêit
que pôssâm lnôidn sôb.ê ô ôblêlo I cilâdô. inc ús ve â maÍgem de luqo

232 PÀGÂMEIÍO: O pásâmênrô sêÉ lêilô na pÍopoÍção da execuçào dos sêtorçôs
liotados, segundoâs odem de conpra erpedidâs pe s.dmnlslraÇão de côntôrmdadecom

ôlê áréradôs pero Geslor da despesa acompânàád.sdâs
CenidÕês Fedê.âls. Esrãd!â s ê Municipâs dô Lictânlé vencedoÍ todas aruahâdâs.
obsêruàdás âs ôond oÕês dâ Dbpostà

23 2 1 O pagamento srá eietudo em atê 30 (trnrâ)diâs âpós ô ê^ôah'nhamenlo da
doam€ntaÇãotratada neste sub'1em. obseNadas as disposlçõês êddâ icras alÍâvés de
cÍéd(o na Conlê BânérE do íoÍn*dôÍ ou alÍavés de che'rue nominãl

23 3 REÁJusTÉ: Os vá ores constânlês dãs prôpôslâs ôáô sôÍerãô Íealusle anles dê
dêcôÍdôs 1, (dôze) mess do sêú.egislro h'pôr6ê nâ ôuá podêrá s€r ulrzado o indi@
GP.M da Fundação Getú io Varqas
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234 REEOUILÍBRIO ECONôMTCO,FTNANCE]RO: Nâ hipólése de sobrevÍêm fâtos
mpÍevsives oú pÍevisiúêis póÍém de conseqúên.ias in.ârôuáveis rctardádoíês ou
mpedrtvosdaexecuÇãôdóâlúslâdô ouanda em casô d€ iôrÇâ ma or asofonubôúlâro
dopÍincpe..nigú,ândôárêáecouômicaexlraordinádâêeíÍácônlrctuat podêíá, mêdiênre
proce'limento adminslíalvo ôidê íest€ demonstrada tat silúâÇáo e lermo aditvô sêÍ
rcstabelec da a relâÇãô qúê âs pânes pacluaíam in cialmêntê ênt.ê ôs encaEos dô.onkâládD
e a relrbuiÇàô dâ adhiôslÍaçáo para a lusla íênuneràÇão do Íorneclmedô/sêruiÇo
obletivando a man!lênçáô do €qu ribÍio econômrco"nnãnôêi.ó nica doconiÍaro nãformâdo
anloô 65. r 'd dâ LêiFedem n o 3 666/93 alêradê ê ôônsoldada

241 A DÉleôlôÉ da Ala de Re§ srÍo de PrêÇôs/ConlÍatada r&rá suleita às sêguintes
pênâldêdes em caso de nexecuÇã! lôlâ ôu párôiâldo contralo eÍo dêexecúÇáô êxecuçào
mperíêitá. frôÍâ de €xecução nadmpemmroconxâluê ou não veÉcdade das inforúâÇôes
pr6ladas. garanlda a pÍévia defesa

V

[rluLl:s que podeÉo ser reco]hdâs êm quâlquer asêncla inlegranle dà Rêde
Arcadadorâ de Recellas l,luniôipâis. pór mero de Documento de Áíê.âdáÇà!
Muncipa OÁM a ser prêenchldoaê âôôdo com instruções forne.das pêo(â)

a) dê1,0% (um por cenlo) sobrê o vâôr lôla do contGlo por dia dê átrâsô iá
execuçáo dos seNÇos ou indisp.nrbi dâdê dos mesmos, limitada a 10%
(dez por cnlo) do mesmo valôr

b) de2,0% (dois por cênro) sôbíê ô váôr lola do conlÍa1o, por inirêÇáô ê

'tualquer 
cláusuia ou condiÇao cônkâluai não €specÍlicada nas demâis

a íneas desle nc'so aplcada em dôbrc na Íêincdêncai
c) d€5,0% (cnco porcento) dovâ orlôtâ dó côntÉto. pê a.ecusaem substitú I

quaLquer prúulo rêjêiladô cârâôiêrzando s€ a rsusa caso a subslitú Çãô
não se eíeuve nos05 (cin.o)drâs quê se seguEm à dala daámunrcâÇãó

advenêncLa sançáo d€ que rÍala o ncisô rdô ân 37 dâ Leinó3666/s3, pôdÉÉ
serap icada nos sequinles ôâsosl
a) €scumprmenlo dás ôbrqêçõês e responsabldades assumdâs nà cnâÇáoi
b) outras ocoÍências quê pôssâm âcaráar Íanslomos âo desênvôrvmenlo

dasatv'dad€sdo(a)CONÍRATANÍE desdequenãocabaaâptcâÇã!de

Suspensão Iêmporára dê pâdlcipâÇãô ên rcíaçào € mpedimenio de conrrâtâí
com o lrun cip o de Tauâ por pràzô nãô superor a 05 (cinco) anos
DeôârâÇãôdernldonêdâdêpá.â ôitâÍôucontÉtêrcomaAdmrnstraÇãoPúlrúâ
êôqúânlô pêÍduÍâÍêfr ós molvos deleÍmnantes dâ punÇào ou alé quê sêlâ
pr.molrdà â rêâb lâçãô peÍâilê â âutôrdad€ que ap cou a pena dadê dêpôis
do ressarcimento â Admnistrâção pêos prÉiuzôs rÉsulanles e depos de
d- o 'do o p'dlo d"'",,"o áp oda ôÍ bà'"'o , .o d- e o

2,12 No processo de ap caÉo de peia dedes é assequradô o dtrêilô áô côntudlúo e
azos de 5 (cin.o) dlas úreis para as sança€s pr.ústâs nos

Ê 05 (ô nôo)d,as coÍ 
'ros 

pera a s:nção prevista n. inciso

2.3 0 vaôr da mura apr.ada dêveú s.í r€côlhdô âô lesouro Municpa no pÍ2zo de 05
Í.ncc)i as a conraÍ da not'lcaÇáo ou de6ão do recureo Se o vâ
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25 OrSPoSrçÕES FrxArS

U

ôúdêpôsilado será altomalmrenlêdesôonlado do paqamentô âque a conÍaradâ fzêÍtrje/ í
EncasodernexslscEou nsul cÉn. â dê cÍéd ro da Contrêtãdâ óvatordevidoserâcôhrãdo

mô Drv dâ Aliva do MuniclpbêcobÍado med anre orocesso
d€ er@uÉo Íiscal com osencáÍoôs coÍêspondentes

244 AssançóespíevlíãsnôslncisclllêlVdoitêm2/Í.1supÍa poderão seÍ âpticâdás
ás empÍesasquê em Bzào do mntÉlo objelo desla icilãÇâo

a) pÍalErem âlos iliotos v'sândo iruslÍaros oqetvôs dâ u.(aÇá!i
b) demônsÍárêm nãô possuldonedade pa.â úôtÍalar com a AdminBtrâÇáo

Púb cá êh einldedearos llolospral@d.s
c) soÍêÍêm óôndênâção derniliva poÍ prat.áÍm pô. úeios dotosos irâudê 15s€

n0 reôih nênlo de qua'squêrlribdos

24 5 Ássançóêsprevistasnos inciso.l,lllálVdô ltem 2a,1suprâ podêràôsêrâptrcadas
lunrãBêntê mm á do rnci.o ttdo mesmo rêm taculrâdá 6 deresa pÍéúado htêÍêssâdô no
Íêspe.livo pro6$. no pÍazo dê 05 (clnco)diãs úles

24 6 A licilâ.te âdtudiÉtána que * Íecúsâr injústificâdâmente em nmâÍ . Cón1Íâto
dênlÍo do prazode 05 (cinco)dias úlêis ã ôonlã. dâ notíioaçáo qu6 he será êncaminhada
6lê.á súleilá à multa de 5,0% (clnco por ce.lo)dô valôr lolâladludiedo sêm prêJurzo das
dema,s p6alldadês câ biveis por caíacrêÍiz& dês.u m pnme nio lola da obnaáÇão assu mida

2.4 7 Âs sânções prevEla§ no hên 2/í.6 rpÍã nãô sê áp'€m às demãis licitântês qúe.
âÉsâÍ dê não vencedocs venham a seÍenvoÉdãs párá @reb€rd o Temo de côntjâto.
rle aôôrdô @á e<e el(3l e no p@o de 43 (quã.ênrâ ê oir!) hoÍas comunierêõ sê!

25.i. ,€ nomas que drscip nam 6lê Pregão Elêtróncô seÍáo sempÍe ntÉerêtâdâs em
tâvor da amplraçâo da dspúa enlÍê os intêÉssâdos áenddos o ntmsse públi... sm
@mpromêlimento da seguÍança ê do Í€ular lunc onâmêôro da admnisiÍãÉo

25 2 Os cass omissos p.derão seÍ ÍesovrdG pêlô píêgoe@ duÍanle a s€são ê pê.(s)
S*reráno(s) OÍdenado(es) de Oespêsa, êm outrÕs cãsôs. ôed anlê apllcaçâo do c.pút da

25.3 O não alend menlo dê êxigênciãs íômârs nào essncais nâo mpoÍtâÍá no
atastamHto do licirânlê dêsde quê sjâ poslvêr â ale Éo ds sua quãtidadê ê ã êxátá
compÍeensão da s!ã proposta duránre á reâl%Çàô dâ sêssão públlcâ dêstê P.êgãó

254 A ádlúdieção ê á hômô ô9aÇãó do resütâdo dêsla lc aÇáo nào mp.ârá dirêilo à

255 Nenhuma ndenzaÇáo*rádêvdãàsl.lanlêspêâelábôraÇâooupeaapresênbÇão
de docúmeÍÍaçâo reÍêrentê ao pesente edital nem êm reâÇàô às expectat!ãs de
conbalâçÕes dela de@renles

2s6 A FômôrÕgáÇáô dô prêsênlê pÍôcéd'úêntô se.á de compebcia do(s) ordênádô(â)

25 7 Na conlagêm dos prazos eslâbeecldDs nêstê êdtâL êxcú, se o d,a de n clo dê
.o'Lqe' ê '. - seodrdo,e'.."e-o oôseaardo . e q-e so se



14

{# P.êrêitu6 iluni.lpál dê Íã{áTAUA
eh dia de êxpedEnte normãlno Mun'cip'o €xclo qúando foí êtpÍ*$mente estâbêtêcido
em @ntráro Para drmtr nâ êsfêrâ pdc'a. as queslóes ÕÍiúndâs do presente edlátseiá
@mpelênle o FoÍo da comârca dêTâuá cE

253 OGlsquer níoÍmáÇóes podeÍáo seÍ obridas dirêlámênte na Sede dâ Cômissão
Peímanenle de LicnâÇâo dà PrelêiluÍa de Tâuá siluãdâ nâ Rúâ Abr§áitCdrão de Otivêrà
Jn PLanãto dos Co LbÍis Tãuá/CÉ CEP 63660-000(PredodãCidâdeDigrlát).oupêtos
ma I p.eqao laua@§mâil mm:

25S Tôdâs ás nôÍmâs i.ê.êntes á contÍáaçào. dsdomâdas no Anexo - Temô de
ReíeÍênciâ dêsle lmtumênto Coavocatóno, devê.áo ss minúc'osémeÍÍe obseruadás oêtos
r cilànt$ quándo dá êrãboÍâÇêo de suâs Propostas dê P.êços

2510Nontêr$edâAdfrinslraçáoMuniclpsêsêmqúê.aibaàsticúanie§qúâtqúêrtpo
de indên Dêçào, fiÉ a sseguÍado á aúondadê compêlênle

â) a[êÍaÍascondiç6ês aquãlqu$rêmpo,nôrodoouefr pâne dap@ntêliqtaÉo.
dando ciência aos interessados nalomâ dâ egi§raÉo vigenrêi

b) ân! & ôu revogar. no rodo ou em pânê â pÍ6eniê ricitação, a qualq!6r têmpo
dirto dando cÉncia 3os inleressâdos mêdiántê publ ÉÉo na loma d. lêOislâÇão

25.11 Os avrsos de pÍossêgumênro das sessÕs â dÉisáo sobÍe os re@rs6 inlÊao§os
áAnúlação ou Íevosaçâo sÍêo teíos aos intêressâdos mêdiaôle pubtiÉÉo nofanêólEto
dâ PÍêGíura de Tá!á, conlome d sposto na Le Orcãôiú dô MLn'cipio e no sile dâ BB[,1:
M hbmnêt côn b1 e https // Enaôoes t€ @ qov brlndê, phpricitáôâo/ab€nas.

25 1 Conslitufr ânexos dêsle edilal dêle íaêndô oâÉe

Temo de Releéncia - Dsc Çãô dáârhâdâ do obeto
líodelo de Oe€la€çáo dê faro supêtoá ênrê Jmpeditvo de habititâçãô
Modelo de DeclaÍãÇáo de quê Õ licilanté nào Dossui profssionârs

Dec aÍâção de con@rdánc a mm os Emôs do edilal
DêdsÍaÉo de [,1E (M crcempGsa) / EPP (Emp.esa de Pelueno P.r€)
/ MEI (lvllqoemp@dêdor rndividúar)
Oa anáise e aGitabilldadé dã Prôpôsla Fmal Ne4ciadai
Modêlo dê Propostã dê Prêros Negociadôi
MinLlã da Ata dê Rê§istrô dê fteÇôs:

Tãuá CÉ 0qoêâsô§to dê 2022

oldênâdóÍâ dê t1êsÊesas dâ Seqetar a da Sãúde
órq.ó Gé Íê. ciador



TAUÂ Frâfeltúra MlníÊií.r iiÉ Iàná
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MrÊTAUA

r DA ÀPFESENÍAÇAO E FUNOAII1ENTAçÀOLEGÀL

a L. a!á- rundanenbr se a ras Le !

N.cÊssróas DASEcREÍaRrÀ DÉ SAIDErlNTôao FLTNDo rdLrNcpÂLDE sÂüoE rE raLrÀ cE e

{,

-: ei: nmrp.lúdô âô tudô

r!1.,pà bê. ..mô so !Éô das d
Desremodo ju*rÉ se a n.?qiod

, JI]SÍIFICAÍIVAOACONTRÁTAÇAO

MODALLDÀDE DA UCITAÇAO

PÍ.qáÔ E EÚó.]CÔ (MENÔR PRECO UNIÍÀRIO POR ITEM]

5 DÀC.<PFC,FCIÇOES,O
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€fTAUA PrêtônuÉ Municipa, d. Taúá

1

dô pÉ9os rsrz:dás runrÕ a! empr e ccm o obrerc êm âFÉÍc panes

7, DO§ RECURSOS ORqAíÊNIÂRIOS

t-:i''*+

r'ra de Rê! íÍó de Preços .oreÍáo pêrâ rú]e õê rêcuÉos do(s) órsãô(.)
/êíúdâde(s ) pã í opãntêis) do sEP ls slema ds Rês srÍÕ dê prêros) â se

3l os proldG dêvsáo ss ei

úos sê,a dâ 30 t ita) dâs aús Íeebimenro dã ôdem de co,pÍa

s ôÁs orsPosçôEs cERÂrs

I 1 o pBênlê iemo dô ÉEÍénc
erBàoÉÉo dê€dbria modddade pRE6Áo do iiDD ELErRôMco paÉ REcrsrRo DE pREco rerdô
tul§rc no ãd'só r d6 Le Fêdeâ n" r0 520/02

Odêiâdorâ dg DesEsas da seddaiâdâ S.úde
ôlgáôcêrsd.do,



TAUA Pr.írhrÉ tudclE l d.Í.ur

pnÉc^o ErEriôxlco (rç Do pREoÂo É-ErRôMcr)

(l§iâ @ EÍns§à), lÍr.dü, m CNPJMF .ôb ! n' ,,,,...........,. aedrâdâ (Eíd*.!. cmd€ro),
&drE, úõ à pâ!r! 6â t l qÉ 6ê a peêrl. rlátâ met rn Ed tnp.d!6@ pa. $â
tabfiia.ão m pr§nb pro....a .núro da órl93k"i6da& d. êcLÉ. @rêida3

ANE'(o Í
ÍooE(o -rEct RAçIo oE rxEo§Ércr DE FÂÍo§ rípEorúo6

(Ndn e Núlheó Cãüra dB l.iê.üdaalê dt Dêclala&)
o6s.: Edâ d..lsãtao .hwá s ffiihd. eh p€p€l dB&ad. &ápr* pror.Hrê e

*r,rltêd8cmonúllwdoCÀlPJ.



f-*rõd Prêfeitura Múnicipat dê TauáTAUA
ÂNEXO lll

MoDELo . DECLÂRAçÃo oE tNExtsTÊNcta DE EMPREGÂ Dos tvlENoREs

Dêclârêmossobaspenasle êparaf nsdêpadiôpâÇãonoPrc@ssoLciIalóron.PREGÁO
ELETRON CO (N" DO PREGAO ELEIRONICO) juntô âô Muncipio d€ Tauá que a êmpresa

. nscrta oo CNPJ sob ô n! , ôãô po$ulem seu quadro peÍmanênle
pronssionais menoresdê 18(dêzo lô)anôs dÉsênpenhando Íabalhos nolúÍnos, perqosos ou
insa ubÍes ou menores de 16(dêzessê s)ânôs dêsêmpenhandoquasqueÍirabalhos. salvose
contratadossobôondiÇáôdêâprendizes rpaíf del,1(qualoze)a
XXXI do arl 7! dá CônsrirulÇãô Fêde.a de 1933

Pôr sê. vêrdade imo(amos) a presente
(rocaredala)

(Nome e Númeró carreÍa de ldentidadê do Dêclêrânte)
OBS. Esta declarãÉo deveÍá ser emitda em p3pê timbr.dô dâ êmp@sá pÍoponenle €



TAUA
l"'o*!*
B. "k--,PÉftiim ltud.h.l d. Írú

ÀtilÉ(o tv
llôDELO - DECLÂR çÃO OÉ CONCfiDÀtiaClA COX OSÍERIaO§ OO 6ÍÍÂ!

OêdffitnG !e os fc dG dtreda, nâ qvdd.ê dô Pô!]l,Mtê do dúedmmo tol3lóri.
sb . Fodr{rhi,€ de PFEGÀO Er-EÍRú{Eo {If Do PiEoÀO ELÉIRóMCO,, !Étâurâdo
,or 6re Mlnt Go, quc o@rd. ntêq@líEÍto @ 6 tsm! dBt .úiat é s4 all€É
Pú w dpr*to da vsr,.de, nínraM s prE!ánt ,

(Nô@ € Nú@o Catlb. d€ ldonír,.dê rlo ocdsri6)
OBs.: E E (hd.Eé. .la.rá * @{da B paÍEr t nbÍâdo óa mílle pós.iénrê ê

câírnba.lâ con ô nú.B ô oNPJ.
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TAUA PEfeitu6 Munlclpãl de Taúá

ANEXO V
íIIODELO - DECLÁRÂçÃO DE MICROÉMPRÉ§À, EMPRESA DE PEOUEI,IO PORTÊ OU

MICROEMPRÉENOÉDOR INDIVIDUAL

Or

Dêclâr. (âmôr) paÍa lodos os nns de direito especifiBmonle pa€ panbipáoà. dê lci!áÇão
ná môdardade de PREGÃo ELEÍRÔNICO (Ilf DO PREGÀO ELETRôI|iCO) sob âs pêôàs
dã lêi, sêrmic@êmpes, êmpÍes de peqúêio poí1ê MEI nos leímos dêlêgislâçãóviseôlê
não pôssuindo nênhlmdos lmpedimenlos p.evtslos ía LeiComplêmênl, nq 1ã, de 14 de
ddenbÍo de 2006 e suas âlteÍaÇôes.

(Razão sÕcia ê ôu Nohe)
*diadã (endeÍêÇo @mplêi.)

. CNPJ e ou CPÊ n"

(Non ê e N ú mm Caíera de ldentdide do Declâra nle)
oBs.: Estâ dêclaEÉo devêrá §êÍ emllidá êm paper 1lfrbÉdo d, êhpÍ6a pÍoponente ê

Édmbãdá côm ô númê.odô CNPJ
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'õ1 PÉleitura Munlcipâl de TaüáTAUA (:!

DÂ aNÁLrsE E ÀcEnaBrLrDÀDE DÀ pRoposrÁ FrNAr NEGocrÂDÂ

Íequ §los da proposra de pÍeços NEGOCIÀOÂ
I ' Ser pÍeenchida, !!clgle!!islE!!ll9 atÉvés do Anexo vl I do pÍesenre Edilãl poÍ

ll Náoaprsentarêmendas êntrelinhas. Íêssalvas ou boíóesqEposâm prêlúdi.âÍ
a sua ntellgéôca e aulenticidad€
lll - Carta proposta @re.c al conlêndo os prêçG unltárlG ê v.lor qlobál côm 02
(duáB) cà.s deinãlB após ã vircula (Rs 0 00):
V - conls ldenLtíeçáo do llcíanrêl
V- condlçôês de pãgâ menlo deãcoróôcom o disposro nesre Editârl
V - Pído dê exê.!ção do oblêlo de âcodo com as noÍmàs prêvisl.s nô ÍêÍmô de

V I Conls àss nàlurâ dô rcpesênlánlê da pêsôá tuíd'ú licllãnlêi
vll varidade da popostá 60 (sessenlâ)dias, @ntados a pannda d€tâ de inciodo

X CodeÍ â m arcâ dos pÍodutos @ládôs
t-1.1.AomissãodaindrÉçãonapropoíad6inclsos-\r VI e "Vll 'do item anter or
impll€rá na a re íaçá o das co ndiç6ês eslábêleod a s nesle EdilãL

Í.2. Serão Íejêitad* âs pÍopostas quê:
1.2,1 Sêjam in@mpletas islo é. conlenhâd 

'nÍomaÇóss 
insutrcênle qw não

permilam a peíeú deÍnineção dos prolulos liqlados
1-2.2. Crnliverem qualqreÍ limitação ou cond,çào subíancialmenre contrastante @m
o pre*me êdia ou sêl a ma n itesta menle inêxequ lve§, poÍ decisão do pEg oeiÍo.
1 -2.3. conrúerfl m a rcás d feÍeÍÍes d aq uelas nfomada s no sit€ da Borsa Bras ileira

1.3. O6íêndo dkcodánciã enlre os vãlorês numéncos ê por extênso pÍelal@Íào êsles



€JTAUA PÍêrêI1úrá Municlpal dê Tauá
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ÁNÊXOVr,1
i,ODEIO . FROPOSÍÀ OE PREÇOS INEGOCIADA)

pÍopõê ao [4unEipo de Tauá o constanle no ob]olo do Ed[., dê
PREGÁO ELETRONICOIM DO PREGAO ELETRONICO). contomê*guê

a)Conside'a como propoía novaoÍroE deRS

d)o pÍaô dê!áridádê dá pÍôpostá ê dê60 (*senlâ)dias â oontúdaãbeíuE dã ictaç5o
e) Sê vênédóÍâ dâ icitâçàô, â$inárá o cónlÍalo na quâtdade de ÍepÍesnranle egat o

o

b) condioõG dê paaãmênlo
(cônrôrm ê pÍêv srô 

^ô 
êdrrâq

pôrlâdôr dâ Caíe@ de ldentdade RG no

(Nome e Númão da CaneiE de ldenlidadê do Oecaranle)
OBS : Eslâ dêclaraÉo dêverá *Í m lida em papêl t mbÍado da êmpresa pÍoponente e
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M:}TAUA Prcfeilura MunicipãL de Tauá

ANEXO VII
MINUTÁ DA ÁTA DEREGISTRO DE PREÇOS

ÂTÀ DE REGISÍRO OÉ PREÇOS NO

ü.

à RuâAbLoâ C dÉôdeo vê íê. s/n P ânârto doscôribr s lâuârcE cEP 63 660 !00lPddio
dá c dâd€ Diqirâ ), fo lâvÍâdâ a prêsê.rêarê dê Rêg srô dê PrÊÇôs .ôírôrnê dÊ ib€raçãô da
arà dó PÉqàô EerÍóôLô no

O presênle nslÍumento tundamenta-se

de 20 no Selordê L c[êÇóês d

Prôôêssô n. 05.03.003/2022-FMS qúe vâr âssinádâ pêro Od€nádoÍâ dÉ Despesas da
Sec.elêra da Saúde geslo(a) do ResÉttu de PÉÇôs €pelosdehasórsãospanicpanl€s
pelos Íeprcsentanles legas dos det€nto.es do reg strc de preços Iodos qualrlcados e
Íeraconados ao lnal a qualserá regida pelascausu as e cond çõ€s segu nles

No Prêgão Eeirônlco n" 09.03.001/2022-FÍús
Na Le Federa n'3 666/1993, e suas arlerações
Nã Le Fêdera n" 10 520/200.
Na Le Compemenlar n'123/2006
Na Le Compemenlar n'147/2014

A p€sêniê A1á lÊm pÔÍ obJêIÔ o REG/SÍRO DE PREÇOS PÁRÁ FUTURÀ E EVENTUAL
AOUISIçÃO DÉ OI tUM) VLICúLA MÊRA-aNtBlrS PÀRA LACOMOÇÀO DE PACTENÍES
PARA IRAÍAMENTO FORA DO OAMI1UA PÁRÁ ÁIEAIDEF ÁS /VECESS/OÁS DÁ

O AO TÚNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE |AÚÀ.CE ' "êspêciicâÇóes e qúànnlâlNos ên.ônlrâm se detalhados no Anexo TeÍmo de RefeÍênca
dô êdlâldê PÍêgáô EÉtrónôô n! 09.03.001/2022-FlúS que passa a fazeí parle desla Ata
lunlamenlê ôôm ês pÍôpôstâs dê prêçôs âpresenladas pêos fornecedores cassiícados em
prme rc lugar confome consrâ ôos âulôs dô Procêsso io 0s.03.003/2022-ÊMs

Súbcláusula Uncã. Este rnslÍumento náo ôbíga á Adú,ôslÍâçàô â fiÍmêr.ônl.âlâÇóâs
exc usivamente por seu interméd o podendo Íeâ zaÍ iôláçóÉs êspêôúôâs ôbédÊô'dâ a
êq6 âÇão pedinênte sem que desse lalo ca b! ÍecuEo ou ndeÔzáÇãÔ dÊ quâqúÊrespé. ê
aos3êlenlorêsdo Íegslrod€ pÍeços sendo hes assesuíado a prel€Íênôiá êm isuàdâdê dê

CI ÁUSU' Â SEGUNDÀ.Dô Ô3JÉÍÔ

C-AU SULÂ 'CRCCIRA . DAVALIDÀDE DÁ ATA OF REG STRO DF PRFçOS

A presenle Ala de Ree slro de PrcÇos teÉ vâ dâdê pÊ ô prêzô de l, (dôz€)môsês ôôitados
a patuda dala da sua ass n31uÉ

CLAUSULAOUARTA OA GERENCIA OÂATA OE REGISTRO OE PREÇOS

dâ Sâúde o gerenciam€nlo
opê.â.ônê ê.as qLêstÓes ellars

CLÁUSULA QUINÍÂ . DA UTIL]zAÇÁo DA ÀTA DÉ RÉGISTRO DE PREçOS



s--*Ê1d TAUA PrelêltuÍ. Munirrpat dê Táuá

Em decoÍência dãpublmção dêsrâ Alâ . padiô'pânlêd. SRPpoderá 6Ímar contalos com
os romecêdores com prcÇos íêqlstádos de!êndo cômu^câr áô órqão sesloÍ a recusa do
deientor dê GEsto dê prêÇos em fornêcêr os bens no prâzô êslábêêcdô peos óÍgãos

SubcláLsula Prmêirâ - O ÍôÍnêcêdoÍ IêÍà ô pÉzô dê 5 (cin.o)d'âs úlês coitados a palrr da
convmãçáô paÍã á âsslnâluÍá dô côôhâtô Esiê prazo podêrá seÍ pÍorcgado uma vêz por
iguãlpêílôd. dêsdêquesô ôlãd dâ assLm sedevldamente

subdá us u la Sêgunda Na ass naluÍa do conlÍalo será êxgida a comprovaçâo das mnd ÇÕes
de habil[âçãoexgidasnoedrtal as quais deverão seÍmantdas pêla conratada duranlê tono

CLAUSULÁ SEXTÁ. DAS OARIGAÇOES E RESPONSAAILIOADES

qÉtro dê prêÇos d!íânte o pr-ô

Os srgnaiáÍios dêsiâ Alã dê Re! sko de Prêços ãssumêm âs sêguin1ês obnOâções ê

a) aiêndê..s pêdidos eíêluãdÕs pêro(s) órsáo(s) óú êntidãdê(s) páÍriôip€nrê1s) do
SRe bêm cômo âquêlês dêcorênlês dê rêmã.êlamên1ô dê quàntlâúvôs
rêglslÍâdôs nêstá Alã dúrâôlê ã sua viqêncÉ

b) Ld@r 6 bêns oíenádos. pôi pÍêço unrtá,ô rês slÍâdô nas quaúdads
rndicâdâs peo paôcipanre dô sisrêmâ dê Resislr. dê PrêÇós

c) 
'êspondêr 

nô pÍãzô dê ârê 5 {c n.o) drâs â consúrlâs dô ólqãó !6róÍ de Rêorsrrô
de P€ços sobÍe a p@têísão de órcá.'rêâtdade ôáo pànicipânle (câroôa)

d) cumprir, quâôdo cóôdÇõês de qamnr,á do óblêló
êsponsabilizândo se peló peÍ ôdô ôíêrêcidô êm suâ prôpôslâ 6mercial
ôbsetoardô o pÍao min mô êx,oido p€râ adfr nBrâcão

Subcláusula Squnda Cab€'á á conkàrada p6v'dêôc'âlásubstrhioãôdêqUâlquêr
profssional envovido na exeuçáo do ôbjérô ô.n1.ârúâ1..újá côidúâ sêlâ consdéÍâdá
ndesêjáre| pela fscalrzacáo da conlrã1anle.

Os pêÇos íêgislrados sào os píêços onllários ofêlGdos nas propostas das sqnatár as destã
Áiâ, ôs qúâ's êslãô Íêaciônêdôs nô Mapa de PÍêços dos lêns an€xo a estê nslÍúmênlo e
sêÍv ráõ dê hâ sê pâ.ã íúuÉs ãqulsiÇ.e s obseNadâs as m nd Ée s de merca do

CIAUSULA SETIMÂ . DOS PREÇOS REGISTRÁDOS

CLÁITSULÁ OÍÂVÂ DÂ REVISÂO DOS PREÇOS REGISÍRÁDOS

Os !.êÇos .êo istrád os só poderáo serÍevistosnos casos pcv stos no aí €s dâ Lei 3 666/93

CLAUST'LÁ NONA - OO CÂNCELÀIúENTO DO RFCISTRO OÉ PRÊçOS

Os pÍeços Íesslrados pôdêrãô sêr canô€lâd.s d€ pleno dÍeto nas

UtltraÉo dôs quanulaúvôs rêg slrados
Íêm no do orao de vqência da ara
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IV
Câncelãmento do rêg slÍo de pÍeÇôs.
R.vôsêÇãô poÍ inlê.esse públrôi
Nül'dâdê dâ ictâÇãô (vioio úsênável)

cúusuLÁ DEcrMÀ. DAs coNDçÕEs paRÀ a ENTREGÁ Dos pRoouTos

prmêiro uoâÍ nãô cúmpra ô oÉ2o

A êrec!Çáô dôs sêto Çôs que podeÍáo advú desta Ata
româÉâdâs por meio de instrumenlo conlralual a
pânr.'pántâ/itrlêrêssâdos e o lomecedor

Reg'stro de PrêÇos sêráo
celebrado ênre ô ó.oàô

estabelecido pêlos óÍgâos paftlcrpanles ou sô .suse a efeluãÍ o sR Ço téÍá ô séu rêO'slrc
de prêço cancelado, *m preluizÕ dâs dêmãs enÇões prêvsiâs êm lâ ê nó mstruôento

Sub.láusúlá Seu.dà N*te csô 0 órqáô pârtic'panlê conunieÍá âo ól!ão sestor
compêlindo a esle convo.ar sucêsivãmêilê por ddêm dê .lâssiícâÇàô os

CLAUSULÂ OECIMÀ PRIMEIRA. OÂ E'{TREGÂ DO PRODÚÍOS E DO COITROLE E

sub.ráúsurá PÍimêná o!âôlô âó recêb mênro

Subcáusulã Sêaúndã - Ouanlo ao 6nlÍo e e liscalÉa

o ób,elo dorlÉtuard@erá ser enlrêgue ên conioúdade oom 3s esp6iieçôes
estábelec'das neste instrumento. nos locais ôdi@dos pelá Seqêtana da Saúde.
em 30 (lrinla)dias. a paí r do Íeceb menlo da Nota dê Empenhoê/ou Ordem de

Os atrasos ocasonados poÍ molivo de ÍoÍç2 naEÍ ou câso loltuilo desde que
justfiedos até24 (v nle e qualro) horas anles do iémino do p€zo dê enrrega ê
aceilos pêla @ntratanle não sáo consrdêrados @mo imdinplemento

PROVISORLAMENÍE men6n1ê Íecibo pãra etuilo de posterioÍ vedfÉção da
cônlômidâdê dô ôbjêtô côm ãs êsp€ifi.âÇô* dévêndo sd íêilô por pês$á
cêdênciáda pê á cÕntEtanlê

DEF NrT VAMENÍE sndô êÍo€dldô lêmô dê Eêbimêôrô definrivô áús
venfi@çào dâ quârrdâdê e dâ quâ^trdádê dôóbtêlô cédltiôââdesêdê quêlÔdâs
as condiçõês êsrábêlecidâs fôram álêndidâs ê, ôdsêqúentê âe tâÉô dâs Nôlás
Fis.ais pêrô 9610Í dâ .óntÉtâÇáô dêveôdô hávê. rqé'çáô ôô ôâsó dê

os ÉprêênIânt6 do CoNTRATANTE êspê.ia menie desrgnados mmo Flscàis
dô côntrâlô qúê dêveÉô sã nomêados pêlo SecrêlàÍio da Paslã seÍão os

nto € ÍscallzaÇãÕ dã execu€odo ConÍato

O MuniciDodêÍauá.eÉrua-saodrcrto de pÍoc€der á aná ise p€loooaolen'co
dã secretana RequLstanle caso íquem conslalâdâs Írêgu ândâdês ên.êláÇãô
ao obero ou esle náô se ênquâ

.) CTiàrà-do q-ê o ob-b'êcebdo.áo are_d- "s espe! hecões esro. "d"s
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nêste Ed'1,â1. ou ánda que nào alendê a fnaidadê que dêle nâtúÍãlmênlê sê
êspêrá. ó órsào Íesplnsável rEo rêcebmênlo expêdiÍá oíôlo â empiesa
vêncedoÍá clmunicando elustfcando as Íazôês dã recusa ê âmdâ nôhícândcâ
pâÍâ quê sàhe âs irequ andade denfo do menoí prâzo poslvel

DecoÍLdo o prazo esnpuhdo na noll5ca*o sêm que lenhâ h.vLdô a sóluçào do
pÍoblema em Íelaç5o às krêgu ar dades apôilãdàs, ã sêc.êlâriã solcilêôle dárá
ciência a ProcuÍadona Fiscal â Ín de qúê sê pÍocedâ à áb€rt
adminslÍaxvo em fae da êmprêsa de acordo com âs nômâs ôont'dás na Lei
3 666/93 e ârimçóês pâÉ aoriúÇào dâs penarrdádes cabive,s

O pâqámêílô ãdv ôdô dô ôbleló daAra de ReqrsÍo de Preços sefrá provenienre dos Íecursos
do(s) ór§ão(s) pâÍlicipãnle(s) e seÍá efetuado alé 30 (lnnta) dias conrados da dãrã dà
àpÍê*nlàçãô da nôlâ fiscaL/fâtu.a devldameôle aieslada pelo geslordã @ntrata*o

CLÂUSULÂ DECIMA SEG UNDÂ DOPAGAMENIO

A nota fis.âlfarLÍa que ãpí*nle ncoÍôçó€s prá dêvolvrdâ á

Subdáusula Seaunda Náo será êhlúàdo qualquer Dãqámento à conlÍalãdã, êõ casô dê
descump rlm enlo das condiÇóes d€ h a bilita Ção e quã iÍlcaoã o exla idâs n a lictuÇ5o

Ção de pâqamênro anls da êrecu€ô do ôblêtô ou

pa! âmênlos en co nÍam-* ãindê 6 nd i.lona dos à ãprêsentê Ção d ôs

.ontátada pâÍa ês devidas coÍeçÕes Nessê €so o prazo dâ que lrata o subilem anlêiôr
coheça.á a fuú a panÍda data de apresenração da nÕtâ fscâl/fãruÍa côíiqdâ.

se o memo náo êsllveÍ de acordo mm as êspêcifEãçôês do Anêxo I - Têmo dê Relêrénciâ
do edllaldo PÍegáo Elelrônico n' 09.03.0 01/2022-FMS.

a) PÍova de ÍegulaÍidade com . Fazenda Nãcionãl erá efeluãdã mêd'ântê
âprê*nIãçao de mrtidãô êxpéddâ conjúntâmênlê pêrã sêôráárâ dá Rêeita
Fêdêíâ dô BíâslL(RFB)ê pêá Prmuadoíâ GêÉldâ Fdêndã Nâciônál(PGFN)
ÍêÍêÍênte â lodos os cdnilôs tibulários íêdêrâ s ê à Dúldá Àlivá dâ Uniàô (DAU)
poÍ êrãs adm inislrâ dôs ncrusrê ôs créd iroÊ lÍib útá riôs Íêrâtrvos âs côntbuiÇÕes
sôciâ'spÍêviíâsnâsãlrÉâs â â d'dôpaÍáoÍârôúnrúdôâí 11 dàLetn" 8212.
dê 24 deju hô dê 1991

b) cohprováção de Íegulandáde para com â Faendê Esladua deverá ser fera
abavs de CeÍlidão Consoidadâ Nêgallva de Oéb os rnscntos na Divida Ahva

c) CompÍovação de reguhndadê paÍa com a Faenda l\runicpal deverá seÍ fêla
abâvés de CeÍ1jd5o ConsoÍidada Negairva de Débilos lnscrllos na Oivida Anvã

d) P.ova de situaçào ÍeguaÍ peEnte o Fundo dêGamnlE po. Íempo de SeryrÇo
FGTS aravês de cen,fiedo de Regulandade de s[uação cRs e

ê) PÍovã dê silúãÇáo rê0u13Í peÍântê a JúsliÇá do l€baho alÍavés da Cendáo
N€qárNã dê DébitosTrabalh6tãs cNDÍ conÍomêLel 12.440/2011

§slqlêlssla.tgstrE Íoda a documênlação exsida deveÍá serapr€senlada em orq'na ou
por quaqus proÉsso de ÍeprogÍafia obnqaronamenl€ autenliadá em €''róío caso esla
documenlaÇáo lenha s'do emnd pós â cônIirdêçáô de suá

cúusuLÀ DtcrMÂ TERcEtR - DÂs sÂNÇóEs ÁDMtNtsrRATtvas

a Delêntô6 do Reg6trÕ dê Preços ncarâ slre'la às sêguintes p€
rnexecuçáo tola ou parc'a d. côntrâtô êrô dê êrêôuÇãô êiêcuçào mpêde[a mÕÍã de
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ã) de1,0%(umDoÍcê.{ó)ebÍêovalorlota do @nlrato. lor dlâ de âtâsô ná
êxecuÇão dos * iÇ.s Õu ndspônibildale dos 04mos. lrm[adã a 10%
(dez por cênrô)dô nesmo úâroÍ

b) de2,0oÀ (dôis póÍ cênlo) sobre o vaior lola do conualo. por inlrâÇãó â
qúâlqúer cláusu a ou mndiÇão conlÍalual nào espêcincâdà nas dêmais
állneâs desle iíciso aplieda êm dobro na Íeincdénciâ

c) des,o% (c'na por€Íno) dovalor(ota do conÍalo. Éla.êcusãêm subshtui.
quâ lqGr pÍodulo Íejeltê do ca ra denzando-sê a reusã. éeãsubslnuiÇà.
nãô s êfêtvê nos 05 (cinco)d6s que se segu rem à dalâ da.omúnlcãção

. É;- '."

execução lnadmpemê.lo veÍacdade das níomâÇõ€s prêsadés

Advênénciâ sanÇãodê quê rrâra o 
'acLso 

rdo an 37 da Ler n o 3 666/93 pôdêré
sêí allúdâ nôs sou nl€s casos

a) descumpimê.tô das obn@ções e rsponsbilldádês âssúmidás ná

b) ôutrâs o@Íéncias quê po
das atMdadês do(a) CONÍRATANTE, dêsde quê nãô cârbê a aprcação de

Multas que poderáo ss.êcolhldàs êm quârquêr asêíca iôlegrantê da Rede
A@dadoÍa de Receitãs Moncpais por meiô dê D@umênlo d€ AÍecadaçào
l\,lunjcip3 - OAlvi a ser pÍêênchido de a@rdo com instruções flrnecidas pelotã)

Deláração deinidoneidadepaE cíaÍ ou conlialaÍ com ãAdm nislrâçáôPúblicâ
eiquanto perdurar€m G mohvos delem nanlês da puniÇão ôu â1é qúê sêlâ
promovidê ã reabil aÉÕ p€ÍanE a autoÍidâdêquê àplidou ã penâlidádê. dêpôis
do ressrclmênlo à Ádmin straÉo peos prejurzos rêsurtantes e dêpô's de
dêmíidoopraodâsânçaoãpicãdacombâsênohcisôanteror

confâdiró.ô ê àâmprá dêÍêsá oáránlidà nosprdôsde5 (cinco)diás úle§ paE assancõ6
prêv'slâs nos ncisos l,llê lllda C áusu â dé.imâ terÉm sup6e05(c nco) d as@Ídos para
a sánção pÍêvislá nô tncLro lV dâ mêsâ.|áusulá

LV

subcráúsuâ seounda ovârordâ ôurlá apl€dá deverá ser rsolh do ao Têsouro Municrpa

p oc..qôdêáô.cÇzodF oê1à.ôadê>eas*9raoo od -étodo

Súspeôsão tempoÍána de paftcipação m lcúaçáo e lmped mento dê conkárár
@ô o lúunicip@ dêTãuá por prãz! nào superioÍ a 05 (cinco) ânôs

Subcâusu a ÍerÉiÍa. AssanFes prêv'stas nos incisos lllêlVda Cláusuladécinatêrcêirá
poderão ser ap iedas àsempÍesasque em Íaão do conralo oblelo desla crlãç30

no prazo de 05(cinco)dias a conlarda noffcaçáo ou dec6áo do ÍecuEo Se o valordã muta
não roÍ paso oL deposíado será aulomalicameôte descof,lado do pasamenlo a que a
cônrátâdafzêrlus Ém cã$ dê Lná sránciá ou msufiôiénciá dê cÍêd
dev'dô *râ óôbràdó ádm'nistÍâiivâmênlê ôu nsôritô cômô Dlvidâ Ahva do,\,lunciplD e
cob.âdô mêd'anlê pro€ssô de êxêcução íscâ côm os ê ncâ lgôs .oíêspôndeôiés

pÉndáÉm álôs inc(ôs. visándô ÍrustÉrôs ôbletivo§ dã .ilaÇão
pâÍã conlÍáar com

Pubrôá emvdúde dearôs .ros pÍatcâdôs
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soirerem co.dênàÇãô dêlintva por pÍatcaÍem po. heDs dolosôs fraudê rsca
no recolh mênlô dê quêsqueÍ tbutos

podêíão sêÍ áplicâdás junlêmenle com a do inci§o ll dô mesmo [êm fâculada a defesa
prévlá dô intÉrêssâdó nô €sFecl vo pÍo@sso no prazode05 (clncô)drâs uIêis

cõês pÍev slas nos incisos l, LllêlVdâ cláúsulâ décifrâtêrcênr

rqáôGêsror Nomê dô rlú âr §ârqô

súbôráusurá oúinrà a icbntê3dludicãráÍià que se,ê.usàÍ nlLí'l.adáhenrê em firmaro
Côntr.tô denlro do prazo de 05 {cnco) dias úteis a.onlâÍ da not,icêÇãô que h€ s€rá
enôámnrradê estaÍásuteúa à mullade5,0% (crnco por ôêntô) dô vê ôÍ rô1ár âdludrcado sem
prêluizo das demais penalldades cabives por caÍãctêrzâr dês.úmpÍimênro lola da

fuDqLlslb:SsrBj As sanÇóes prev slas nâ subcláusulá quintâ suprê nã! se aplicam às
demaislcitantesquê apesârden vocadas para cebÍaÍem
o Termo de Contralô de acordô côm êslê êdúál ê nô pÍázo de 43 (quarenla e oilol horas

Fiôâ ê!êlo o fôÍó do municipio de Íaúá do Eslado d! c€ará para conhecer das questóes
.êrâôônâdás ôom â p.ê§êulealâ que ôão Dossam seÍ resolv das peos melos admin sl.alivos
Asslnah êsla A1â. ôs ssíâláros releconadôs e qua licados a seguiL os quas lkmam o
ôômptuhisso de zeLêI pelo lie cumplmêrno das suas cláusulas e @ndições.
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TAUA
ÂNExo úMco À aÍÁ DE REGtsTRo DE pREços N'{lro Do pREcÀo ELErRôNtco)

ÉsPÉctFrcÁçÃo oos sERvtços, euaNTtTATrvos, MARcÁs E EMpREsÂ{s)
FORNECEDORA(S)

Esle docLmeflo é pa1- irrêq J1ê dâ Ará dê ÊêO'rrôdê o'eÇos"
oVU\ICoODr-À-ÀÊâ(srrToÍEà\s,.4ô(DeÍoserrãoasegu,reg'srr"oos .ntãe
á eãlraÇáo do DqTCÂO f'r IPO\ICO N o 09.03,001/2022.FMS

II
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CONTRAIO QUE ENIRE SI CELEBRÂM {OJAE (O) Á ÉMPRESA

ABÂIXO QUÂLIFICADOS, PARÀ O FIIIT OUE

dênominádo de CONTRÂÍANTÉ
endêeçô na Rua banÍo êm , Êstado dô

insú'lâ no CNPJ sob o no ÍepÍesenlada pôr
, CPÉ n' ao fm assnado dlravanle denomnada dê

CONTRAÍAOÂ em conromdade com o quê pÍecê ua a Le' FedêÍalno 3.666193 de 21 dê
junho de i993 e suas arleÉçÕes posleriors ãLe Federã n" r0 520/02 delTdelUhodê
2002 sule'lândese G conlrabíns às suas noÍmas e ás cáusu ê ê @ndLÇôes a sêgúk

ns.rtâ no CNPJ 5ôb o n o

áro rêo.êsênradâ Dêrô old ênâd ôr( â) de De spesas. s n a)

CLÀUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMEI{TAçÀO

CfÀUSULÂ SEGUNOÂ- DÂVINCULÁÇÂO ÂO EDITAL EÂ PROPOSTÁ

cúusULA 
'ERCÉIRÁ 

DO OBJÉTO

3 I Coní/rui obielo deslP cônlralô

4 1 A execuÇáo do objeto dâr se á sob ã tormá pâÍcela noslermôsesrabeleoidos na Càusu a
Nona do presenle nslrumenlo

CLAUSULÀ AUINTA DO VALOR I OO RÉÂJUS]AMÊMIO DO PRÊÇO

o !"ro' oa'aká groba r podr 'ê o-dnd dê as
uleto a rcarustes desde qle obsetuado o ,ntercano

minLmode0l lum)ano aconlardaapÍesenraÇãodapÍoposta

11 o presnle fundamslo o êdtâr do Pregào EêlÍónicô n'
09.03-001/2022 -FMS e seus anexos os preetos do drelo públlco ê ã Lê, Fênêíâl í"
3666/1993 comsuasaleraÇôes e aLnda.ouiÍaslesêspeciasnecessáriasaocumpímênlô

21 o cúmprmênro dêsrê coniráro êsrá vnclrãdo ãoslêÍmosdo ednaldo PregãoEêtóncô
n! 09.03.001/2022+MS ê *us anexos, ê à proposta da CONTRATADA ôs quais consrtuêm
pâÉrê dêslê insrtumênro ndêpendêntê de suãrra.scrçãÕ

specúcaçõ€s e quanlilatüos pÍevdos no an€xo I lemo de ReíeÍénc a do edital e nâ
proposta da CoNTRATÂDA.

I,,ND, IOTDE
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52 C.so o pÍazo exeda a 12(dozê) mêses os pÍêÇôs ôônrârúâis sêÍão Íeajusiados
utÍizando a varâçáo do ind ce êconômico pêíinênrê á. ôbrêlô dô D

cúusul sExrÀ - Do pÂcÂMENÍo

sôb a Dôtãcáo orcamenráia

á) Povã dê rêgulârdade com a Faenda Nacônãl sêrá eÍelúãdà mêdianlê
àprêsêntàÇàô dê cêíridàô êxpêdldà conlÚnramênte pêrà Sê.rerâdâ da RéeG
FêdeÍârdô B'ásí (RFB)ê pê â prôóú.addá Gê.ârda Êdeôda Naciô@ (PGFN)
Íeteí6nlê â t dôs ôs cÍédirôs tr burárG,êderâ s e á Divrdá Âlivâ dâ uniêo (oAU)
pnÍ êrás âdmlnsrÍádôs râtvôs ás@ólrbuiÇões
sóciârs Dreistâs nâs â lnêás"á^á'd'dôpâfáqráfôú^ côdôâft 11dâ L6in'3 212
dê 24 delulhô de 1991

b) cnmpovâÉô dê re§Llândádê para 6m a Fazendâ Estâduâl devêÍá sr lêúa
ãtravés de cendáo conso 

'dáda 
Neqalra dê DéÚlos nscrtos na oivrda Âtva

c) CompÍovaç3o de resulaÍidade paÍâ com a Faeôda Múnicpal deverà ser fe a
atavês dê Certidão Consolidada Negativa dê Déúlos nscrilos na Olvrda Atrva

d) P.ovã de sitúâÉo regulaÍ peGnte o Fundo de Garanria po.Íempo de sefr Ço
FGTS ãkêv* de Ceíiicado de Reg! andade de S uaçáo - CRS

ê) P.ovã de snuâçáo Íeqular perante a JusliÇá do Trabaho alÍavés da Ceridão
Ne!ãúvã d6 DébilosTrabalhslas -CNOI Énlome Lel 12 4402011

6 1 O pagamento advrndo do obtêto da ata dê Re§Etrô dê Prêçôs sêÍá pmveniênte dos
rêcu.sôs d(s)órsáo(s) pãnicipánte(s)e sêÍâ eleruâdo aré 30 (lÍintâ)dras conrados da data
dà á p.êse nrâ Çãô dá n ôIá í scá Ílãi úrâ dêvida mênle àleslada pero sesror da c o nrrala ção

6.1 1 Á nolá fis€l/fâturá queagr*ênle ncoreÇões srà ddolvrda à conrÍáada para
6devdas@Íeções Nesse€so,opÍ?zodequêlÍalaosublêmantênorcomeÇáíáâ
fluk a panirda dala de apÍe*ntaÉo da nok nsÉlr,alura coÍgida

62. Náo rerá efetiado qualquer pagamento a contratáda em caso de dêscúmprmenlô das
mdi0õ6 de habilrtaÇáo e qua fcaÇão êxisidâs na licilâçào

63 Ê vedadã a Íeã zaÉo dê pagamênlo anlesda exêcuçáo do objeto Õ! se o mêemô nãô
êsúvêÍ dê acordo com as especLfeçôes desle nstÍumênlo

64 Os pagàmentos en@ntram.se amda condciÕnados á apÍêsentaÇão dos sêgunlés

65 Todâ â dôcumêitâÇàô êxeÉâ óêvsá *Í agesênladâ êm ongnâLou pd qúàquêÍ
proesso dê re progÍal a obnqãlonamênle auteni cada em É dó r o Ca so esta docu mênta Çáo
lenha sdoem ida pea nleoet,sôsrá acelâ âpós a conrrmaÉodesua aúenl'cdade

CTÀUSULÂ SETIMA DOS RECURSOS ORçÀMENTARIOS

7l As d*pesas déôôÍênlês dâ ú nlE Iãçá o coíêíão por conta dos rêcúísós ôrú.dôs dô

CLÁUSiJLA OITÀVÂ - OO PRÂ?O DF VIGFNCIÂ F DF FXFCUçÀO
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TAUA
3i O prazÕ dê v !énô â d6tê conlÍato é de ( cônlado a oanú da sua
assnãrúrã devendôser pubrrcâdô nâ Íorma do parágraloúnico do a/r 61 daLer FedeÍa no

3 2 Osprazosdêegênciãedêêiêc!çàode$e conÍato. podê.áosrpÍôÍôgâdôs noslemos
do quêdspaê. ân s7 6 r dâLeiFederar n'3 666/1993

CLÁIJSUIÂ NOI,IA DA ENTREGA DO PROOUTOS E DO CONÍiOLE E FISCÀLIZÁçÃO

9T OUANTOÀ ENÍREGA:
I 1 1 Os cdénos de êxe.ução praos ê lôcâis de.êâlrâção dos seryiços êstào píêv stos no

912 Os âirásos ôcâsiônâdôs pôÍ môlivo dê rorça maor o! cãso lônúlo dêsdê quê
jusriredos aré 24 (vinre ê quârro) ho.ãs áir* dô prázo de êxecuçâo e ãceitos pêiá
@nrr.ranre. ião sêrão cômdêÍád.s ôômô irâdrmplemenlo conrraluãl

92 QUANÍO AO CONTROLE E F SCAL]Z}ÇAO]
921 Os Íêprêsênbnrês dô CONTRATANTE espsElmênte dêsgnadDs comô FÉcât. dô
ConlÍ.rô, qúê dêvsãô sd nomêêdos peo S*retáno da Pasla serão Ds Íêspônsávêis pêto
âcompâôhámênlô ê f sôâlizaÇão da erecucão do conkalo

I2 2 O Múnicip o de Tauá reserya * ao dnetu de pÍo@deí à análse pero côrpô Iéônicô da
SêcElâÍia RêquisGnle Caso nquem @nsraradas ircgllaÍidades em ElàÉo ão ôblêrô oú
6lê ôáo se eíquadÍar nas ersénclas minimas rcsulhÍá na nào acêitaÇãô doobietô

93 Conslalando queo sMço exêcutado náoatênde âs êspeclfEãÇÕês êstpu ádâs nesle
Ed(ar, ou a n& quê nâo alendê a fnal'dade que dee naluÍalmênlê * espêrá. ô ôrsáô
.esponsáve expedÍá olic o â êmp.es a vencêdo É co muncâ nd o e I úslifcândô âs Íá2óês d â
íecúsâ e ãinda nolilcando-a paÍrque sãnêasrÍelulardâdês dêntrodômênorpraopô$ivê

9,1 De@rldo o pao estipulado m nouficaÇão sêm quê lênhá hãv'do â sôluÇão do
probêmã êm rclaÉo às krêgurãrldades spoitãdas, ã sêc.ê-1árã sôriciânlê dâ.á ciéôcia a
PÍocuradoriâ F sel a ím de que sê procêda à ãbênúE dê proôêssô admrôistÍar'vo em fa€
dãêmpÍesê. de âmrdo comâsno.has côntdâs nâ LerB666/93êâ|lêÍáçõês paÍa ap caçâo

CLÀIJSUI"Â DECIMÀ- DÀS OBRIGAçOES DÂ CONÍTLATÂOA

101 Executaroobjetoêhconfomrdadecohaseôdiçõ€sdeslelnírumênlo

102 ManleÍ duranle loda a execuÇào do conlÍáo em compalib dade comasobrgaÇôes
assumdas todas as mnd Çôes de hsb laÇ5o e qua itcaÉo êxGkas na l cilaçáo

côntÉtúâis ôs pêren1úâ§ de acÍéscimos ou
eoido iD §1D dô âr1 65 da Le' Federar n.3666/1993

lômándGsê p.. bâse o vàlôr contÍátuál

104 Responsabilza.sê pelosdan.s cãu§adosd reramenre à CoNTRATANÍEou âreÉêrôs
dêcoÍênles da sua culpa ou dolo quando da execução do objelo não podendo seí a.OU'dô
para efeito de exclusão ou reduÉo de sua Íesponsab Ldadê o Ía1o da CoNTRAÍANÍE
procedeí ànscalzaÇão ou acômpanhaÍ a erêôuÇão dÉsle conkâro
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sob€ â êxê.uÇão dêsle conrâto. inô usive as obrgaçóes Íêlâlpês á sâtànos prêvtdênc'á
soôár rmposlos enH rgos seiâ s ê ô útrâ s pÍovidên cias rspondendo.brsaloÍiamenrepêlo
fer ôumpimento das leis tÍabâlhisiás e êsp€cifiÉs d€ acdênt€s do t.âbálho e êg's aÇao
côíêrâlá. aplLoáves ao pessoâ empÍêqadônâ ereaÉo domôlrato

106 Preslaí imedralâmêntê ás níúmâÇó€s e os escrãreimentôs §ue venham a ser
so ictados pela CONTRÀTANÍE salvo qurndo implrcarem em indagâÇõesdecaÍátertécn co
hipótese em quê seéô Íêspondidas no prazo máx mo dê24 (vinre ê quatro) hoÉs

107 Subsituir ôu ÉpãÍâÍ o objeto conraru a L q ue compÍôvêd â me nte a pr6ênte mndiÇõêsdê
deíello ôú êm dêsconlomldade com as êspecÍicâÇõês dó AíeÍo Íemo de Rêíerénôrâ dô
âdirâ. nô prá2ô fixado peta CONÍRÁÍANÍE. dontãdo dâ sua notiicação

10 3 CumpÍÍ quaôdo lor o caso. as condlÇõês dê qáránrâ do objelo. rêsponsâbirizándô sê
F€ ô peÍ,odo oleÍecido em súâ popÕslã comêr.ár. obseryando o prazo minimô êrO'do petâ
AdminisliaÇào.109 Providenciar a subsutuçáo de quárqueÍ profissronat ênvotvdô ná
erecuçáo do obj€io conrat!ál .újâ côndulá*la @nslderada indeslávê pê a 6s.âuzaçãa dâ

CúUSI,'LÁ OÉCIMA PRIMEIRÀ DÁS OBRIGÀÇóES DA CONÍRÁTANIÊ

11 1. Soictar á êrêôuçáô dô objeto à COiiÍRAÍADÁ .través da êmi$àô de Ordem de

114 NotÍcâÍ a CONTfIÁTADÁ de qualqueÍiíeoulardadê decôíênie dá êxeução do oqêlo

112 PÍopor.lonâÍ á CONTRATÂDA lodas as cond4ô€s nsessáriãs á. ptênô cuúprimenlo
das obrlgãqóês dêcorê^16 dô objeto contralual consoantê eíãbelee â Lêl Fêdqar i!
3 666/1993 ê suâs âltêráções postenoÍes

11.3FisÉiÉarãêrúÉôdôobjelocontratuaalravésdesuaundadeúmpêtêílêpodendo.
êm dêcoÍéncia, soricitar providénoas da coNTRÁÍaDÁ que áêndêÍá ou justfcará d€

115. EetuaÍ os pagamenlos devidos à CONTP,ÁTADÁ nâs ôóndÇóês eslabelecidas nesle

11.6 Api€Í as penâ idâdes pEviíâs m lêi e nêsle iístruúenlo

12 i A execuÇão contâruâr sêrá âcôfrpânhêda e hsüt'zada perota) Ordenado(a) dê
DêsDesâs dã Sêcêraná dê a@Ído tum o esrabêlecdo no arl 67 da Ler FêdêÍâ no

CLÀUSULÂ DECIMA SEG UNDÂ DÂFISCÁLIZÁçAO

cLÁlrsuLÁ DEcrMÂ TERcETRÀ DÀs sÁNÇóEs ÂomrNrsÍRÁÍvas

l3 1 Á Contratadâ ícará sutêilã ás sê§u nlês pênârdádes êm ôáso de inex$uçào rolarou
parcia do contralo eÍo dê êx€cuÉo êxeôuçáô 

'mpedê'lâ. 
môrâ de ex€cuÇão

,naúmprem€nto @ntratualou não vêracidade das níomáçõês prêslâdas gàrânhda â pévÉ

advêáéo.'â sânÇàodeqúê1ralã ôinciso r doar( 37 da Le' no366ô/93 poderá
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dêscumpÍimêntô dás obrsaÇôes e rsponsabilldadês ãssúm'dás na

das arividrdês dqá) CONIRATANTE, desdê que.âo ca bâ a aptcâÇãô dê

I Múlãs qúê podê.ão ser recolhdas em qualquer agêncê inte§rantê da Rêne
AÍêdâdâdoÍa dê Re@úas Llun cipais. por meo dê Docümenrô dê AíeadâÇáo
Múncipâr DAIV ã sqpreenchido de acordo com inslruçóês lomecidãs pêrô(a)

al de1,0% (um po.cento) sobre o vaoÍlolardoôonl.âlo pôrdâdê ât.as nâ
exeução dos serurços ou iid§ponDlidãde dos mêsmoi llniâdâ á 10%
(dez por cenlo) do mesmo vãlor

b) de2,0% (dols po, cênro) sohÍê o váô. rôrâ do contrâo. poÍ inftação a
qualquer clàusula ou côndiçao conlíãluá. nãô ésp.ciícâdâ ias demais
aLlnêás d6rê incisô. apr.adâ êm dôbÍo na eiôcidénc'á

.) d€5,0%(c'ncôpôrcênto)dovaroÍtolâldo@ntÍalo pelarecusaemsubsutuir
q m lq us pÍod uto rêlêrlâdô Grâôlerzândcseê Íeusê, caso a substituçâo
náô sê êlêlive nôs 05 {cincó)diás que s selurcm à datã dacomúnicãçáo

Súspênsaô lêmpôÍáia de pa/rc:prçáo eô 
'ctação 

e imp€dmento de conhtar
.ômó MunlciD'ôdérâuá por pí-ô nãosup€nora 05lclnoo)anos

Dêcla.âÇàôdê n'dôôê'dadepá,á lolâ.ôu.onrÍáaÍcoóaÁdm'nElraçao Públca
enquânlo peduÍârem os motvos deleminantes da puniÉo ou até que sja
promovda a reabirlaÉo peÍanle a aúondade qu€ aplicou ã penalidadê depê s
dô essaícmêdo â AdmnislÍa*o pelos pÍetuizos ÍesubÍnes e dêpois de
deco'ndo op,do dasa1,ào aplieda con basê ro -cro.1rê1o'

132. No pÍocês de aplcação de penaldades é ãssêguÉdo o dirêito ão conlrad[ó.]. ê
à amph detusa qaranlidanospÍazcdê5(cnco)diãsúlê6paíaassanç.esprcvistâsnos
incsos l,ll e llldo itm 13,1sup.ã ê 05 (cinm)dEs @Íidos pa€ ã sânçáo previsla no incl6o

133 O vã$dã mútã ãplcádâ devêrá sd rmlhldo ao Têsouro Municipãlno prázo dê 05
(ônco)d âs ã cÕntaÍ dà nôÚlicãçáô o! dêcisão do íecu6ô sê ovâlordá mulrá nàôfor pàqo
ôú dêposiládo sêrá .!tom áúcãmêntê de scô ntad o dô paqámê.lo âquêá Conlrâlâdâ ltrê.lus
Emcásôdeúêrslên.iádnsuliciénôlâdecíédilodâconrraiádâ .vãord*idôsêrâcobíadô

ô Dlvdà Âtvâ do Mun'cipiô ê ôôbrâdômed'ânlê DÍôessô
de execu cão fiscal. côm ô s encâÍoôs côrêspo ndêdês

134 Assaô*espÍarslasnosincisoslllelVdo i1êm13.1 supra púeÍãoÉÍaplicadas
às emDrees que em Ezão do conlÍalo obiéto desta liclãÇão

b) dêmonslraÍêm não possúr donedade para @ntralar com a AdmnislraÉo
Púbrca êm v nude de aros icrtosprar&dos

§ofrê.êm condeiaÇãô deiní'va poÍ prâticâÍ€m poÍ úéós dôôsós irâudê fs.ê
no r&olh'mêôlô dê quá sqúer tr'bulôs

'. rr sárçoê<p,e, srr! -o§incisosr.lllclVdotem 131crp aoodqco5e aotüda>
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CúUSULÂ DÉCIMA OUAR ÍÀ OÁ RÉSCiSÂO CONIXÁN'AL

CLÂUSULÂ DECIMÁ QUINTA- DO FORO

15.1 Fica ereilo olo.ô dô múnÉrpD dê Táuá do Éstâdô dô céãrá paÉ drm[ qusisquêr
questó€s decoíentês dá êieucáo deste conxálô qúê nàô púdêÍêm sêÍíêsolvidãs nâ §leía

E por eslaÍem de amÍdo Íor mandado Làúâr o pÍesenle côit.álo, quê eslá visâdo pêlâ
As€ssonã Juridi€ da CONTRÁÍÁNTE e do qual se enranam 3 (lÍés) vias dê iqúal leÍ ê
lô.má parã um só etêito asquars depoisde das e achadas conÍômê, vãô âsinádâspêlôs
rêp.êsênlãntês dâs partes e po as lestemunhas abârxo

tunlâmênte com ã dô lnclsô ll dô mesmô {êm. Íácultâdà â detusa p/év á do 
'nleÍessado 

no
Íespêc1lvô prôesô âô oÍâ2o de 0s (ô ncô) dâs 

'nâs
136 Â cilàíte ádludiôátánâ qÉ sê rêcúsâÍ njustú€dâmenrê eó frhaÍ o conrato
dentrc do pÍazo de 05 (cinco) dias úles a coôtar da notÍeçào que he será encaminhada
eslará sue(a à úulla de 5,0% (cinco p.r @nlo)do vaior totaladjudioado. sem pcjuizo das
dema s p€nalidades cabiveis, porcaÍacleru âÍdescumpÍimenlotota da obÍigaçào assumida

137 As sanqóês pÍev slas no itêm 13.6 supÍa nâ! * aplcam às demas lrcilantê que
ãpêsáÍde náovencêdoÉs. venham a ser.onvocãdãs paÍê el€braÍêm o Têímô dê Côntrâlô
dê acôído com êste edilal, e no pEo de 43 (qoârenlâ ê olÕ) hoÉs comuncãÍêm sêu

14.1 A inerecuçáo lótàlou pâÍcâldêslê cônlralÔ e a ôcôÍênô â dê quâisque. dos môtuôs
corelantB no aÍ1 73 da Ler Fedêraln'3 666/1993 seÍá causâ pâÉ suê Íescsão. narorma
do a.t 79, @m as @nsequéflcias pÍev slas no art 30 do mesmo diploma lega

1,12 Estê mntrato podêrá seÍ rescl.dido a qualquerlempo pela CONTRÁTANÍE medanle
áviso pÍúlo de no minimo 30 (tr nla) dias. nos casos das ÍescEões de@rentês do pÍevrsto
nolnclsoXl,doaÍt73daLeFêdeÍaln'3666/1993smquecaibaàCONTRÁÍADAdirêito
á indênDâÇão de quãlqüerêspécie

OrdenadoÉ de Despê$s dâ Secrctaílá Nomo do Represnlãnle dã Empresa
Nome da Empresa


